
o Prefeito Julio Cesar de

Itajaí" vem acentuando as

obras de calçementc das pr!n­
eipais artérias daquela cidade

praiane, Atualmente estão

sendo realizados trabalhos de

calçamento das Ruas .!I,lrge
Mattos, Anita Garibaldi e

Fra'nklin Máximo Perelra, r'
,r
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ITAJAf

,Em novembro, será lnlcie-

'da a construcãc de um Grupo
ES(lolar Municipal, no lotea·

mento Muller, no Bairro da

Fazenda em Itajaí. A nova\ uni­

dade escolar, de alvenaria,
constará de 5 salas de aula,

gabinete do Diretor, cozjnha e

sanitários. No prédio a ser

construido funcionará igual·
mente uma Escola de Econo­

mia Doméstica.

CONCóRDIA

Foi iniciada na cidade de

Concórdia, uma campanha vi­

sando a construção de uma

Capela na localidade de Na­

zaré, região onde residem o

maior numero de operários
daquela' cidade. Povo e au­

toridades estão empenhados
na construção do tão ansiado

templo católico.

LAURENTINO

Estiveram reunidos na cida:
de de Laurentino, no Alto Va­

Ie do Itajaí, juntamente com

o Bispo Diocesano de Rio do

Sul, todos
_

os sacerdotes da

Comarca de Rio CIo Sul. A reu­

nião teve PQr objetivo adis­

cussãe de var ies assuntos do

interesse da l\jreja Católica no

Alto Vale. Por outro lado, o

Bispo Dom Tito Buss, proso,
segue suas visitas aos vários

municípios da ,região.
I

GRAVATAL

Gravatal sediará nos dias ,24
e 25 do corrente' o Primeiro
Seminário de, Eletrificação

, Rural, .promovido pela Direto­
ria de Organização da Produ­
'Cão dá-_ Secretaria da Agricul­
tura.

ITAJAf

BLUlVIENAU /
, ,

Serà nos dias 31 de�Jte mês,
1 e 2 "de novembro, ai' reunião
de aproximadamente I ] 10 JO­

vens espíritas, repr�-sentant,es
de 20 juventudes, al(ém. �e vá­

rios convidados eslpeclals,. e

oradores do Rio/de Janeiro,
São Paulo e OLytros. es�ado�.
Será a X'l- Confr;atermzaçao 02

I
,

Juventudes e Mocidades ESPI-
ritas do Estad� de Santa Ca

tarina a ter Vugar no Centro

Cultura 25 M julho, em BIu-

_imenau,
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Rosemary' é.
a mais kela:
norm.àJista'-\·�·

líder acha
-:

que haverá
quorum Hoje
o líder governista Fernando Bas­

tos aurrnou ontem que nao haverá
problemas quanto à eompesiçáo do

.

"quorum" para a sessão de hoje da

Assembléia, acrescentando \ que 10�
deputados que nao haviam retorna­

do à Capital até a tarde de ontem

deverão fazê-lo duran'te a manhã de

hoje, Os três projetos governamen­
tais a serem apreciados- pelo Legis­
Iativo foram entregues à Mesa on­

tem pelo Secretario da Casa Civil,
e começarão a ser discutidos na ses­

são marcada para às 14 horas. (últi­
ma página e "Trivial vari�d9")'

Vencendo 20 candidatas, Roserne

"ry ',Koneski � Fernandes, do �3° nor
,

mal E "do Instituto Estadual d� Edu

caçã�',
,

.sagrou-se a .rnais« b-el� nor

ll1alrs'ta de
>

1970, no sábado, no es­

tádio da FAC. quando o público de

dividiu em torcidas organizadas. Zé­

li� Helena, Moellmann e Ana Maria
-

. �:> tle" \Sri�za "conquistàram o seguí;lllo' e
j' � .� ,

•

� ... j t

lêrceir'i> .Iugares, ,�_, réspectívamenté
(Página '3).

'

Um vendaval como Chapecó ain­
du não havia assistido em tôda a

sua história assolou 1:1 cidade no (Ln
fi;, tarde de segunda-feira, açoitan­
do o centro urbano com ventos de

até 120 quilômetros horários, acom­

panhados' de chuvas de granizo. O

f�nômeno já acontecera algumas
vêzes na cidade, mas sem a inten­
sidade e a violência do cataclisma

que se abateu sôbre a região às

,

apeeo
16h30rn de segunda-feira. O torna­

do durou apenas 10 minutos, mas

o suficiente para devastar a vege-

.taçáo, dobrar árvores, provocar gUI'
ves danos nas obras do Hospital pa­

ra Alienados Mentais quê o Govêr­

no está construindo e destruir gran
de parte do' parque 'da II Exposi­
ção Feira Agropecuária e Industrial,
fazendo também uma vítima - hos­

pitalizada em estado gf'ave.

Ivo e Colombo
estarão hoje
com Médici

Furia ·dos venlos arraneea telhados

/

Os' S1's. Ivo Silveira e .Colombr­
Salles deverão avistar-se hoje em

Pôrto Alegre com o Presidente Gar­

rastazu Médici, que inicia progra­

ma de visita ao Rio Grande do. Sul.

Segundo se. informa na pauta dos

debates destacam-se assuntos "de na­
tureza política, especialmente ps,· re­
lacionados C0l11 o transcorrer da

campanha eleitoral da Arf'na,·. O

Presidente da República fará hoje à •

noite um pronunciamento à Nação,_

Muitas foram as residências que
tiveram os seus telhados arrancados

pela violência dos ventos e veículos

estacionados nas ruas da cidade fo­

ram jogados contra as paredes das

casas. A chuva de granizo chegou :J'

quebrar as vidraças dos edifícios e

das residências, �endo que. 11. víotên
'

cia do vento chegou a alarmar 'a

Vão começar as obras
. -

,��dlr'iIO$pitalt "ImaDfil" .: _

Terá sete andares e 150 leitos ô
nôvo Hospital Infantil a ser <tons­

truido em Florianópolis, ',defro�te
ao Hospital Nereu Ramos. O contra­
to foi assinado ontem de manhã pe­
lo Governador 'Ivo Silveira, preven­

do a conclusão da obra num prazo

de 24 meses, A obrá> s'erá' .iniciàda
após "as' ,demarches que vem sendo

mantidas junto ao Banco Central,
(última página).

Cinco vencem I

o teste 20
da esportiva

Cinco pessoas fizeram 13 pontos
no teste n? 20 da Loteria Espor­
tiva. dos quais quatro são da Gua
nabara e um de 8:'0 Paulo. Cada
vencedor receberá Cr$ 1.866.898,62.

As apostas para o teste nC! 21 pro-­
metem nova quebra de recorde, prc­
vendo-se uma arrecadação de aproo

ximadamente. Cr$ 30 milhões, o que'

proporcionará um prêmio líquido
superior a Cr$ 10 milhões. A diré­

cão da Loteria informou ontem que
o sistema permanecerá sõmente u:o

Rio e em São Paulo por mais al­

gum tempo.

Polícia reprime' amor· de.mais
(Última Página)

assumiu novo
Diretor do
Instituto

O professor Walmor Bonifácio
Senna assumiu ontem a direção do

I-nstituto Estadual de Educação, em

cerimônia realizada no Palácio dos

Despachos e presidida pelo ,Secre­

tário da Casa Civil, professor Ce·

lestino Sachet. O novo diretor do

Instituto
-

substitui no cargo o pro­
fessor Januário Serpa que estava de­

missionário.

população e as autoridades. Os da­

nos causados à agricultura ainda

não foram levantados, mas segundo
O Secretário Glauco Olmger êles não

foram elevados, pOIS o fenômeno

atingiu mais a faixa urbana, restrirí-

-gindo-se num 'raio de poucos quiló­
metros.

•

/ -

.

Claudete Firrniano é a' represen­
tante da Capital no concu�so que

elegerá a mais bela mulata de San

ta Catarina no dia 31. Os organiza­
dores

-

do certame - a Escola de

Samba Protegidos da Príncesa - re-,

cebcram ontem a confirmação da

presença de Miss Renascença, que

vai presidir a comissão julgadora,

Claudete é a

representante
da Capital

Prefeito adverte quem
pinta muro em canqJanh.a

(Última p'ágina)
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CINEMA

SÃO ,JOS]i;

. "I'} 15 - 1945 - 21h45m

Richard Boone - Bibi Andersen

'CARTA AO KREMLIN
'Censura 18 anos

RITZ

17 - 19,45 21h45m
Clint Eastwood - Inzer Stevens
A MARCA D,A FORCA

L' ,,,,Censura 14 anos

CORAL

15 - 20 - 22h

Raymond SL Jacques - Dana

Wyriter
CAMINHO DO PATlBULÓ
Censura 18 anos

ROXY

14 - 20h
I, i .

.Programa Duplo
, .' MOTORISTA SEM LIMITES
" , , TARZAN O VINGApOR

Censura 5 anos

I,'

JALlSCO

17 - 20h

Dirk Bogi.rde Jacqueline Sas-
sard

,ESTRANHO ACIDENTE
\ '

Censura 18 anos
II

I'
I

I
, J'

f": .'

GLORIA

•

:Jrihn Wa'yne - Irene-Tutie----- "

;,OS BOINAS VERDES

: Censura 18 anos

RAJA

,2,Ob
; Pí.'�.JI1'ama DJlplp ,

, aaOTISSTMO:'-'- MARINHEIRO
:DE GIBRALTAR '

: Certsura 1 ganas

SÁO LlJJZ'

:20h
:Jirn Brnwn ,,:_ Geor\!e Kennedy
Çl,� XIt,l3;JEl;J�.� "Ç,IQj\PR," ,

"

E),{PLdsrVÂ":" ':," '�:'0t"f;,,-;'I4It.:'''..,�i#
- � �:.\ )(;2: �(.,:;��'0'i2�;;�..

:Censura 10 anos

,

TEtBVllAQ

TV COLIG�DAS Ct\.NAL l

,"
�

16hOO - Clube da Criança
�6h15m - As Aventuras de Rin
Tiu Tin Filme
16h45m Os Três Patetas -.
,

Filme
,

17hOO

17h15m
Horário Político
Mulheres em Van-

guarda
1)�h20m - TV Educativa

l,9hOO - Santa CataÍ"ina 2 M!'hu�

t«8
19h05m
\19h40m

20h05m

N;vela
20h35m Santa Catarina 2 Mi-

Tele Esporte
Tele Jornal Hering

� Irmãos Coragem -

nutos

20h40m � Discoteca do Chacri­

nha - Musiéal

2;1 h "i O 'TI Reporter GRreia
22h05m Horário Político

Assim Na Terrà Co-

m� No Céu - Novela
22t150m Santa Catarina 2 Mi-
nutos

22h5 5m - Grande Cinema

-
__r-r-,- ----------.,.._�

*-x-*

J.rte
Continua aberta no Museu de

Arte de Santa Catarina, inscrição
nara participar ela "IV Exposição
de JI vem Arte" que se realizará
no Museu' de Arte da Universida­
de de São Paulo, Lizo Ribeiro,
participará da exposição com tra­

balhos em desejo e gravura .

x
*

Cas'll Da Nova f'·sh'jPI. 1I11ivej's1
,rio dr casamento

Concorridíssimo estava o almô­
ço, domingo, na simpática resi­
dência do casal Lea e Antônio
C. Da Nova, quando receberam
amigos para uma feijoada. O ca­

sal comemorava o primeiro ani­
versário de casamento e do ape­
ritivo e sobremesa, tudo estava

na mais perfeita e correta man-i­
ra de ser. Presentes, entre ou­

tros anotamos, senhor e senhora
Rudi Schnoor, senhor e senhora
Horácio B:-)1'�'s. senhor' e senhora

A -tônio Santaella, Senhora lná
Tavares Moellrnann, a linda Her­
cíia Catarina Luz, senhor e ,se­
nhora Paulo Roberto Rocha, Yara

" Pedrosa � i\;1i�'uel braune que pa­
lestravam seriamente, senhor' e

senhora Sidney Lenzi, Mariza Tei­
x.eira Nunes, senador Alcides Fer­
re ira. senhora Ema Schrnidt, Nel­
-son Teixeira Nunes e José Paulo
de Bem. Foi, muito .festejado, a­

lém do casal Da Nova, à acadê­
mico de Medicina Lauro Schmidt,
que inaugurava um fusca zero.

I,

Helena ,e Cleonice anfitriães do ar

uSilndo a rrioéla "Dener, lançamento
Sadia

'ganizando a sequência de coque'
téis. ·home'13lPm às Debutantes
Oficiais, in�critas nara o 'Baile
nrá:;co, A Associ;cão At'ética
Banco do Brasil em 'sua sede 80-

eial, vai homenagear às lindas jo­
vens.

*-x-*

x .. " .. ,. x

Catal'Ínense em São Paulo

As Senhoras Benta Cherem
Barbató e Sônia Barbato Wolf, do­
'mingo viajaram para São Paulo
00' vôo Cruzeiro do' Sul, atenden­
do o simpático convite da Indús­
tria Textil Santa Constância, on­

Je vão, aoreciar o desfile de nova
Coleção Santa Constâ'ncia,· com

modêtos dos famosos costurei lOS,
Dener e Clodovil.

* *
x

A Casa Ilha Atualidades Mas­
culinas. à rua Felipe Schrnidt 7,
também veste os cavaleiros ele­
gantes da cidade, com seus arti­

gos vindo das mais credenciadas
fábricas de nosso país,

João Luiz em Recife
O jovem cantor João Luiz, em

Recife. está contratado nara show
"la TV. Lá do norte, Jõão Luiz
nos mandou notícias e com elas,
uma _ia'l�ada e o seu nôvo disco,
com as músicas: Eu quero alguém
para' amar, Não faz sentido você
me deixar. Você crê em mim e

Aquela Paixão. O cantor catari­
nense radicado no Rio termina ()

seu contrato em Recife. no nró­
ximo mês, devendo voltar ao Rio,

*-x-*

Foi em cerimônia muito íntima
que sábado realizou-se, na Igreja
Santo Antônio. o casamento de-:-
Rosarita Wendhausen Brito e o

médico Sérsio Pôrto. Na igreja,
Rosarita e Sérzio receberam cum­

primentos e lõ�o após viajaram
para Buenos Aires.

*
- x

*

Paiaéiras
O Clul;e Social Paineiras onde

reuni -

sente jovem, todo final de
:. semana, tem' seus, salões bastante
movimentados. Não tem funda­
-menta o' comentário que circula

pela cidade, ell) dizer que o Pai-
neiras vai deixar de existir. Agora,
.1 nresidência do clube, está com

.

o -discutido' acadêmico Estanislau
Emiiio_ Bresolin, . que recebe as­

,ocialôos - do- Paineiras e convicla­
los Jüm 1;'m�ch�11me especial.

,l' 'I ,.

Quem já está com seu carro ze­

ro; azul forrado de azul, é o nos­

so tão discutido costureiro Lenzi .

*-x-*

RIO,
Fazendo sucesso no show, no

Bier Klause, a nossa querida Nei-
de Maria'Tl'osa,

.

*-x-*

O c::ls::tl Nei.ç1e e Renato Costa,
na semana que passou foi
vistn ía'l1s::t 'cio 110 S'::Intac::ttarÍ1a

tipb�'t�ht�s .

"

('nll,l1try Club. com o Governacl')r PpPsllmeflfo do' Pia,
, 'A:'Difetoria do Clube Doze de elfito (' Se'] hora En o-enheiro Co- . , N�'o ftá M m,,'1�O "xageJ:o mais
A A"., , ,.,,,,.,' 'Irmhn Sa']os.

-
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: iAGRADEC IMEN.TO
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,

à�nt�r;'Elqy Meira; filhos e 'nór?, impulsionados por

nàtUl�ai ·dF�r de gratidão,. vêm' dli, público e com a maiS

profu'nda ,satisfaçà0, testemunhar ',0 seu reconhecimento.

pela mí!neira cativante e nobre como foi tratada, no Hos- VENDE�SE 'nu �tUGA-SE.
pital dos ,$ervidores de Santa Catarina (Hospital Cel�o Uma casa.. ru" F' l' Ad

.

°76 't- ponto, " ,
� _ " d ,,� ... '" U VH),,( UCCl,'" Olmo

IRamo��, sua esposa, mae. e sogra: dur�ant�. o P:IlO � em
_ apto, 4. 1J ,í" � '," (; !;'

iqHP .'!fIsJêve em tratamento naquele l)loclelan.N.osocomlO,' >'-.,' ""..=, ':t'" '. '-1"''';>' 1-1'"
'

, ,,,'.;. _,':,". _.,��'�__ ",:?,,;',,"iÍ'
<, tv("��w�. '·';.,f/,-",•• ,'.'�r-:.i,.t:';i_.)<.,."", :�4"".j;""""'''''Ji'. .

- .� '$'et:"';;''''''$''i<"..".,''h.',�.t,i'!)'t·!-,\,·�,,'ó'-:J.'ra ar, pe· o' l:< elonê�691"""o'tl ''I;ã'cé'rda ;:-Coutmr(fl, 18

,:ondej.-_�� 'SUbmeteu a' tl!es ,mell'h.(,l'rOSas,mteI vençoe Cll l11'-
('omercial ou residencial.

gíCils, graças às quais se restabeleceu de grave enferm]·
.. . -'----

dado. ,Tendo ingressado no aluçlido Hospital sob reco- SINDI�ATO DOS ECONOMI8T�S' NO ESTADO
mendações. do abalisado clínico dr. Alfredo Daura a cujo DE SANTA C,-\TI\RTNA
diagnó�(ico se submeteu, teve a ,perícia dos cirurgiões' EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Drs, 113�ac Lobato Filho! Celso Lopes e Ernesto Damerau �ssembléia Geral Extraordinária

- 11 providenciill intervenção qúe a restituiu ao seu mari.do S�o convocados todos os Economista's inscritos no

filhos' e' nor'a, cura'da e 'feliz, Sind icato cios Economistas no Estado de Santa Catari­
na, a se reunirem em assembléia !leral e'xtraordinária
no Centro Sódo Econômico da UFSC, à n;a Almiran:
te Alvim, 19, no dia 24 do corrente, às 14 horas com

•
2

a segUInte

Xt-
* ..

- ,x ----:
"

.' VENDE-SE
2 lotes na LagÔa." Tratar com o propiietárío, à rua

o ,pagamento, ':

Não é por simpleS formalismo convencional, nem por

solicitações estranhas, que assim se manifestam, püblicil­
mente, num preito de gratidão àquteles humanitários mé­

,dicas, bem como os anestesistas, os estudantes Tuca e

B�ião e outros, a todo o pessoal eS]ilecialmente enfermeiras,

at�ndentes, os fur�cionário,s do 29 andar, da terapia, da'

nutrição na pessoa de dona Marta, a Irmã' Neiva e ao s'r.

Ej:Jdio Senna, funcionário do INPS junto ao Hospital, de
-

tão sensibilizantes solicitude para com a �nférma, em

tôdas as horas de sua enfermidade. Mas é, sim, com 11

mais espontânea intenção de e)):pressal' vivo reconheci­

mento, ao mesmo tempo dando testemunho de eficiência

e dedicação exemplares de quantos exercem atividades no

Hospital
'

Celso Ramos, desde o seu digno Diretor, dr,

CelsQ Lopes e OS membros de seu modelar corpo médico

até o mais humilde dos seus funcionários,

Florianópolis, 09 de outubro de 1970,

Ordem do Dia
'1. - Aprovaç�o do ante-projeto do estatuto

.

social;
2, - Nomeação dos titulares das delegacias

Tubarão, Jolnville, Blumenau e Lages;
3. - Outros assuntos de interêsse da entidade.
Florianópolis, 20' de outubro de 1970
Econ, Mauro dos' Santos Fiuza � Presidente da

Junta Governativa Provisória.

NOVEMA PIJDEROSA AO MENINO
JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: Pede e receberás, procura

e acharás, bata e a porta se abrirá, Por intermédio de

Maria, Vossà Sagrada Mãe, eu bato, procuro e vos rogo

que minha prece seja atendida: (menciona-se o pedid())'
Oh! Jesus que dissestes: Tudo que pedires ao Pai

em Meu Nome, Ele atenderá. P�r intermédio de Marh,
Vossa Sagrada Mãe, eu humildemente rogo ao Vosso Pai

em Vosso Nome que minha oração seja ,ouvida: (menciona­
se o pedido). .

Oh! .Jesus que dissestes: O Céu e a Terra passarão;
mas a minha palavl'1l não passará, Por Íntermédio de
Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu confio que· minha oração
seja ouvida: (menciona-se o pedido).

'

Rezar 1 Padre ,Nosso, 3 Ave-Maria, 1 Salve Rajnha
e 3 Glória,

Ao Frei, Fabiano e ao Menino ,Jesus de Praga, por

uma graça alcançadíl. �
Mnia de Leurcles V. S.

Osmar Eloy Meira

DEPARTAMENTO CENTRAL D! COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N. 70/1.113
A V I S O

,
O Departamento Central de .Compras torna público,

para conhecimento dos interessados; que face ao atraso

postas de firmas hahilitadas ,preliminarmente, nos têrmos

do Decreto GE - 15-12-69 - 8.755, até às 13 horas do
dia 04 de 11, de 1970, para o fornecimento' de Tecidos ('

Calçados, destina(Jo ao Hospital Colôiüa Sant'ana.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento

Cel)tral de Compras, à Praça Lauro Müller, n, 2, Florianó­

polis, onde serão prestados os esdarecimentos necessá1'ios.

Florianópolis, 15 de outubro de 1970,
Rubens Victor da Silva - Diretor Geral.

C1!!iW:is

Augusto Buechler

FIC, Fase Nacional. Resumo.

Tivemos, no último sábado, a apresentação do 29 espetáculo da fase na'
,nal do 59 Festival Internacional da Canção Popular - o espetáculo no q�:�
foram mostradas as 20 músicas que restavam para que fôsse completado

�

quadro de 41, o total das classificadas.
ij

E f sse segundo espetáculo, pelo menos, serviu para tirar. a má impl'es"
,

causada pelo primeiro, que foi fraco: seja de composições, seja de intérpl'e�'l
excessões feitas, evidentemente, às composições, "O Amor é o Meu País" (pi,
Ivan Lins), "Quebra-Cabeça" (por Antônio Adolfo e a Brazuca), "Shn�!
Lê'-Lê" (por Jorge Teles) e "Namorada" (por Antônio Marcos e Vanusa),

a�

O segundo espetáculo - como eu já disse e todo mundo teve a'oportu�jdqd'
cIP constatar - foi superior ao primeiro e eu destaco dêle as seguintoj, co'
posícões- "Meu Laiáraiá" (com Martinho da Vila, Trio ABC da Portela � �'!
sinha de Valença), "E Coisa e Tal" (de Eduardo Souto e Sérgio B'�ttencour�
com O Grupo), "Universo no Teu Corpo" (deicom' Taiguara), "BR-3" e "�
Tamhém Quero Mocotó" (do Jorge Ben, com o Erlon Chaves). Nesta noi�
pôde-se dizer que o júri popular teve problemas para se decidir: 00 �'BR-3"
"Universo no Teu Corpo" ou "Eu Também Quero Mocotó" 'oá "E CofSa',.� Ta;:
N!) primeira noite, não: era o Ivan Lins, Tranquilo,

'

As Finalistas.

Após a apresentação das 41 musicas. o júri �as autoridades escolheu as 1
composicões que iriam disputar � finalíssima, no domingo. Foram escolhidas:

19 espetáculo:
Abolicão 1860-1980 - Sermão - M'nhões de Anos-Luz Além - Encoura

-ado - Tributo ao Sorisso - Feira Moderna - Quebra-Cabeça - O Amo!
é o '\�Pll País - Quem Tempo Prá Ser Meu Amigo - A Velha Porta.

-:
29 eSl'letáculo: !

Meu Laiáraiá - Onocêonekoto - E Coisa e Tal - A Cbaranga i--: Univeri,
no Teu Corpo - BR-3 - Um Abraço Terno em Você, Viu 1\�ãe -'- Hipnose �

Diva - Eu Também Quero Mocotó.

B�·3, a Vencedora.

O� resultados finais:

,1.9 - BR·3.

?9 - O Amor lê o Meu País.

39 - Encouraçado.
49 - Um Abraco Terno em Você, Viu ,fl.o\ãe.
�9 - Abolição 1860-1980.

69 - Eu Também Quero Mocotó.

79 - Meu Laiáraiá.

89 - Universo no Teu Corpo.
99 - Tributo ao Sorriso.
109 - E Coisa e' Tal.
Outros prêmles:
- Melhor conjunto: Brazuca .

- Intérnrete masculino: Fábio.
- Intérprete feminina: Beth Carvalho,
- 'Arraniador: Rogério Duprat ("A Velha Porta").

, ."

Júri: Certo e r;=rrado.
Os senhores jurados deram a maior cf".!; ,mancadas ao desclassificarem (n

eliminatória): "Simão Lê-Lê", "Um milhão de Olhos" (Márcio Greick) e "Na
morada" (Antônio Marcos e Vanusa). Falharam clamorosamente (na finalis
ma) ao colocarem o Taiguara em 89, em detrimento, talvez, de "Um JAbl'a(,
Terno ... )'.

'

v r !

Acertaram - em compensação - ao colocarem BR-3 em 19, se bem q,
Ivan Lins tivesse tudo para vencer. Acontece, porém, que Tony Tornadontrans

mau-se numa verdadeira obsessão, desde as eliminatórias, E uma mÚSI'

Quando pega, não tem jeito mesmo: vai ao 19 lugar.
"

Horóscopo
OMAR CARDOSO' ,In

Terça·feira - 20 de outubro de 1970
ÁRIES Hoje é o dia presidido por Marte e, portanto, favorável para Anel

��.
J Não se

l

esqueça de qpe o t�UrinlorHmento
-
..

íntimo, o esclareciment
psicológíPo e novas Íl ,idativ:is 3�r-lhe·ão propícias,

TOURO O dia podt .'9. nãf) favorel'ê lo ta':1to, JT.a� você poderá torná-lo mai

promissor, se eWi1rr:1t' i;H'lS pequfl1:l!' chances ('om decisão e otimismo
Trabalhe com afinco e tudo irá (';,d'1. vez melhor .

G1!;l\1EOS ' PeSSORS ami9:a" pndeJ :io lllP 1 "1"f>l' n,)tkias agradáveis l1està terça
feira, Sabendo conQUiSÜlr 8 simnatip [los demais isto revetterá e

henefído a você, tanto agol'a como 110 "1;' .,.:
., ,

CÁNCEl1 Dia promissoFáo surf'SSO, CSf;f)ci"irn", a il1fl'i0ncía henéfica d

Sol, que se aproxima de sua Q\WiUl C' 1, li' inf1uênci"s. !';'duno e

Escorpião d�nota maior i)1terêsse lWJ::" ,:li :J6as, ot:llH,iS em geral.
'LEÁO Sendo nativo de Leão�: esta ViVl'I1'!1 '[,ll 'J dóS meJ!JOI'es fa!"es' anual

para as ,viagens e o in('remento de SUaR ,'?mizQfles, potivlament_e entr

" ,� i, • , pe,s�_º� �l1)e�Il.:� Li,b�a. ,ot'
'.,

Itf 12 ü ���. ':._ ,

<,�'.::'ittt.'t
, s'e�"Sig�{J'� fe.pdé··foft' .

J ,j;r;�;f,jijit.r� 'ri;':QR�'f:i8, f' ;llím�ntl
_ ";O;��'" ,.t . � . ,+l;'�t:'-.;'fI

sua personalidade. Hoje, por exemplo, vo('ê >'('1'2 Dlioiüào e aclmirad
pelo que disser ou. fizer, Pode amar.

Y

de

IIOUIMI8
os mais modernos biquinis' e� Ciré, .Jersi'Y, fltendão,Fabricamos

Algodão, etc. . . ,

Vendas por atacado e varejo, R.ua Felipe Sdumdl, Edi!í('IO Flo'rPTIcíO
Costa, 139 andar, sala 1.309 (Comasa), M. K R. COllfeeç{;e.i falir.r2 I) n l'�hor I

I
em roupas,

��_.ii:���----------------------�

MÃO DE OBRA PARA COl\iJS1:nUnt E

REFOR'MAR NÃO t MAIS PlD1
R. Andrade, firma empreiteira especia].izadft IJ!

construção, reformas e acabamentos dp. alvenatia

módicos. '
.

AC"lita-se construção pela Caixa Económica
. Tratar. - R. NU!1€S Machado, 7, 10 andar, S

i

l
.,J,
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_ roríanopoüs, terça roira, 20 de' outubro d, _ ".,

,

,

!

� . .' .

�1}fÚÚnery E.Oll��ki. F!lr:J1�ndés; � mais' p�la DQrl!lalist& !Íe i979, lafj'el!�� por

ZéU� Helena lVJp�llrn:ann � i�!1'!- n![:>ria di;' M!HlZfI" seg·p.ll!ll! e t�Tc,air� cplp�a«�s,
< resopectivamente.

Rosemary foi eleita· ,a
ma�s: �ela normalista ;

tavam pràticamente definidas as

vitoriosas. As candidatas volt;'lrám
mais uma vez, em conjunto, para
uma última apresentação perante, a

comissão julgadora" composta das

segllinte� pessQas, �ob a presid�npia
do jornalista Carlos Mimer: Prpfil
Maria de Lourdes Archer, diretQra
do curso normal; jornalista AdolfQ
Zigelli, Sergip Costil !t?mps, rep�'c­
sentando O Estado e do jornalista

S.ard�. representante do Diário Ca­

tarinens.e; Fernanda Paim' Neves,
Miss Florianópolis 1970; sra. Floris­

bela Becker e os professôres Jllnuá­
rio Serpa. Va�mor Sena, Dllza D�lh
Dl1tra, Jaime 8arpes e �vangé)ia

Rosemery Koneski Fernandes, r�­

presentando o 39 normal E, do Ins·

tituto Estadual de Educação venceu,

no sábado, o concurso A Mais Bf!.

la Normalista de 1970, disputando o

títNlo com mais vinte candidatas.
Em segundo e terceiro lugares fi.;

; Ca,ram as representantes do 19 nor·

mal G _ Zélia Helena Moellmann e

Ana Maria. de Souza, do 29 ·nor-

• 'JliIaI A, respectivamente.
'

Q DESFILE'

As vinte e uma candidatas df-s-
filaram, inicialmente, em uniforme,
portando �ivros e rosas; que atira·

ram ao público que quase lotou o

estádio da FAC, enquanto era exe­

cútado o Hino do Instituto Estadual
de Educação.
Enquantp era aguardado o InlC10

qo desfile individual, em roupa es­

PQrte, a- aluna Cleusa Regina deu

Ul;na demonstrflção de ginástica rít­

mi�a.
Iniciado o desfile em traje ,esporo

te, ,o público já se dividia em tor­

çidas prganizadas" manifestaTjdo as

sups preferências, principalmente
pelas três candidatas ve.ncedoras.

,No desfile em traje de: gala, es-

Kotzias Corrêa.

Contados os pOl1tos da comissão

julgadora que se baseou e111 culj:u­
ra, simpatia, eleg�ncia . e estMipa,
foram apres.entadas as vencedoras.
com os seguintes pontos: Rosemiry
Koneski t�ern'andes, primeira c()lo·
cada _ 234,5 pontos; Zélia Hel�na
Moellmann, com 232,11 e .Ana Ma­

ria' de S�uzll, cpm 21�,9 por·tos. ,/
Após a eptr�ga do troféu e qos

prenllos, o conjunto, "The Saitlis"
passüu a tocar para dapçar, �nc�r­
rando o cedame.

Quem deseja

_' � l •

\' \

ESTREITO,

sem' matrícula, com material e assistência individual a cada aluno, por

instrutora competente e amiga.
Aplique seu

Impô&to de Renda

I I no Fundo

..

,

I
.J

"'\1'1' ..,M'i

IP,-,im_.�"�t�,�----------..--------�--�---�--·�--ft-�,·nÕ�i$�i_.- -.:�'_.4_i__��i;�

Tr�ns\lor,a�pr«J'VALE )lO rr�J�í L�dª�
tRANSPORTES DE CA��AS :.... E�COry.lENOA� - MIJDA�IC::�S

CGCMF N9 82.639.022,
-

"SANTA CATARINA -, PARANÁ _ SÁO PAULO '_ RIO ,DE JANEIRO
_ MINAS GERAIS _:_ PERNAMBUCO '

MATRIZ _ BLUMENAU _ Santa Catarina

DUQUE DE CAXIAS, 166 _ FONES: 22-1815

END. TELEGR.: "TRANSVAL]:"
F I L I A IS:

E 22-1840, ALAMEDA

I
i
'L

RIO DE J4NE!�O
Rua Nova Jerusalén�, 482

\ Fone: 2-30-20-96 _ Bünsu�esso
End. Telegr.: TRANSyALE

SÃO PAULO

Avenida do Estado. 1!)24/34
Fones: 227-29-34 e 227-68-82
End. TeI.: TRANSPOVALE

BRUSQIJE
Av. 19 de Maio, 100

Fone 1299

End. Telegr.: TRA�SVALE
CURITmA

JOINVILLE
Rua Dona Francisca, '3399

Fone: 3399
BELO HORIZONTE

Rua Manoel Macerto, 215

Fone: 22-99-44,
Rua Rockefeller, 664

Fone: 23-3453
End. Telegr.: TRANSVALE

AGeNCIAS:
Lagoinha

ITAJAr

Praça Vidal Ramos, 5

Fone: 183

End. Telegr.: TRANSVALE
FLORIANóPOLIS

RIO Dp SUL
Rua CeI. Aristiliano Ramos

Fone: 358

RECIFE

Rua Max Schramm, 242 Travessa do Raposo, R4-A

Fone: 6363 -.Eiltreito Fones: 4-4117 e 4[;828

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE
J47_�,·t

MISC expoe
Martinho
e Rodrigo

O Museu de Arte de Santa Cata,

rina inaugura, no dia 23, ÇWll 11m

vernissage � CPHl-letIlL � Pftrtir flas
20.30 horas, urna (:!�mosíção· dos ar­
tistas lYlrrti'1119 � TI-pdrigp de Haro,
com trabalhos inéditos.
Martinho ele Haro, ao lado da pai­

sagem desterrense busca, na con­

cepçào formal ele cavalos r e�trllAC­
dinários nús, renovada ordem é!e v�­

lores plásticos. nocj:rigp, çem gra­

vuras em cobre � mPl1otipias, enri­

quece seu mundo imaginético, com­

plementado por íntra-recordações
renascentistas.
a Museu de Arte' de S:mta C!lta­

rina está eXPfdinro convttes llfl

público papa a mostra dos �rqst,as
catarinenses.

Proenca abre
amanhã 3.
1°' ,Musikanto

Miguel Proença, pianista de reno­

me interpaciol1al llpre, �s 21 hora<;

de amaphã, no Teatro Carlos Go­

mes, em Blumenau, a 1ft. Tenworad3
de MúsÍca e Cl1nto, sob o patrocípio
do Dep�rtamento de Extellsão Cul­

tural da Universidade F\:)'deral ele
Santa Catarina.
Na quinta-feira. às 21 horas, Mi­

guel Proença estará no Teatro Álva­

ro de Carvalho, em recital especial
sendo que, a partir do dia 23 até o

dia 26, no período da tarde, o pi;;-
.-nista estará ministrando UIT} cursa

rápido sôbre Técnica e Interpretaç::io
Pianística.
Erich Lebnil1ger" O consagrado

violinista alemão. também é uma das

atrações da Ia, Temporada de Música

e Canto.

No dia 4 ele novembro o violinist1

dará um recital �m Blumenau. no

Teatro Carlos Gomes e no dia 5, às

21 .horas, estará no, Teatro ,Alvaro

de Carvalho, sob o, patrocínio d:J

Departamento de Extensão Cultural

d:1 Universidade Federal de Santa

Catarina.

Académicus
.- � , .,.' 'Oi; �� 1!'"

fazem seus
pedidos

Universitários catarinenses;" atr:,­

vés de sel1S repres�ntflnt�s, presi­
dentes e diretórios acadêmi,cos e

equipe do 'DCE, juntos -às diversas

comlssoes da Reitoria, estiveran

reunidos antem, às 20 horas, na sede

do Diretório Central.

Nfl oportunidade reivindicaram

�o fu�R�,or da Com:i�ão ,ie \�:ssiS­
tência � e �rientação ao E�1iudante,
uma série de atendimentos' urgentes.

Correio faz
concurso de
Rádio amador

Os candidatos inscritós até am::)­

nhã iniciarão as 14 hor'ls do' di;'l 31

os exam,es de radio aIP,adpr cl�ss!,s
� A e B, ii se realizar na séde da Em­

prêsa Brrsileira de Correios e Telr­
grafos. Os exames serão pi'\:)sjçlidos
por um? Banca Especial do pepfll'­
tamento Nacional de Telecorp.upica­
ções, assistipa por um repr�seI\t'll1-
te da pga de Amadores -Br§lsileirqs
de Rádio-Emiss�o. Na mesma op,pr-

I tunidade serão recebidas inscrições
para exame dos cançlidatos para

operações em 27 Mc, 11 metros, es·

tações ele até 5 W. As inçrições se­

rão feitas no ato mediante a aPr�­
sentação de atestado de idoneidade'

do candidato, carteira de ipentida­
de e prova de propriedade do local

da estação ou de locação do imóvel.

No caso' de estaç�o móvel, prova qe
propriedade do veículo onde está

instalado o equipamento. Os teste'i
versarão sôbre matéria contida no

Regulamel1to dos Serviços qa> F111-

x� do Cidadão. puhlicaqa no Diário

Oficial da Uniâo de 18 'de feverei­

ro de 1970:'

\,

Inrle �arx di CQfSO
I' ,

J'
� I .

s'ôbre grandes· parques
�

,

Seixas diz
, J �5'�

. ,I 1:'
., •

. que:, novembro
será ,c'huvoso

Q .departamento dtJ Extensão çl.1�­
tural da Ufsc çqnfir,mpu par� ��
1; l) e 30m do próxjmp d}fl 23, pp

éjf!tjitul'io 'do curso seriado de Direi­

to, a conferência do arquiteto uo­

berto l;;urle Marx sôbl'e' "Planeja­
mento dos Grandes Parques".

dp' pntem . Rfll9. professor _t\ltinq
��Irh.a flm �pnfef.�pcia ql-W flPPrPflu

: "J.AnJ1a� df! ç:récHtP, e ór&�ps Ati­
-sistêncía .Téçpica". ,�

Ô rll;s.�, de�tinado a 30 dirigen.
"tes sindicais, está sendo

'.

ministra­
ii!' n., s,.:'dc da Fetaesc � :rua' 'Fip­
pe.ntl-'ls tt-lmlp, llrqsseguim�ntp !1!*
çqm pp.l�stra (lo �r." Fr,fj'nris{!{l n�­
,féj�l t>i 'kêflP. '�PQt,é" "'i\� .Ç!HldlÇ���
.p�r� OQt�nçãQ 'de Cr�ditR":

- .

J �pl, dep!flr1!�pes � O �STADO, o

'Pmf. <t. pt!ixas �eto, inCp)'rnoLl que

PHrf!pt� p� Í'p�$ d� rovefr)bro ocorre­
râo 'período de -chuvas ele grande 111·

ten'sid�(íe, 710;;' mom'eulos coinciden­
t�s, com !IS massas polares dos se­

:,gulntes dias: de -t a 7', de 13 a Ií],

P.tl' @�. .a 'ª>i3,e,d� 29 f 30, Nesses pe­

ríodos, �egÍlrdp ti Prof, Seixas Neto,

rr!lSSi=l� de ar {Fió poderão baixar a

temperatura �e- modo- sensível.
De 14 a 18' de novembro, poderáo

ser 'Vi�tOSi\ ajlÍl)S' ii;; 22 ��oras, a leste

os . metllórjio§ I da Constelação do

�t)9P, §!)'! f9ITn� 0fl p�trêt�s caden­

ff!S.
�

T�IQPf1U ,cl..e· ,g6 . de novembro
�t�, 4 fl�c pe�embrR, o�. J1wteóritos d�

BieJp poderão S't:f vj��O& �,m noites

limpas, às prtmélnas noras.
..

,'o I,

.

p professor Burle l\1arx está �Ill�­
,dp aguardado IJil pró�irnp �f.�ti!-ff'!­
r� �rn Florianópolis, devendç .entre­
gar a Universidade Federal' o pro­

'jet� definitivo de paisagisJ�o" do
"campus" universitário na Tnindu­

de.

VISITA

.. -t'
\; '. .

� v::..

X úrri Àfl m:&n.tfJ-l\ ',�o�t�:�p� ,�pm' ?
Fflj���c' . é yi�!tilr, .vaFio� �siqcHcatQs.
P,.fJ' !p'�'lnlaq�riQ n.ir�l.� '!J9 ,��t.fldfl
d� �!lrl:t�, Cat�H'in,lt ,�bego�i' on'trh! .�

. esta- Câ11i-fal o sr.' José, Gonçálve,.;,
•

A�S,ist��te,' sülcÚéal, dá�,C011-i�de�áçi�
,

. Nàh�r;�}: ,dps, T.��b�!ilíl4�r�( "

,
.

, ,:. ��

-

�".
.

..

/. ..,.:..
I '. ' J b·· Ih d',. fa .�a,�,.. 8 ,'_

or
Ruralt!m
SindiciJto

, ,

,

!).' curso sôbre Créditp Rur;ll,' pro- c.

. m'ov,í'c1(J pela. Fetaesc e vái·io.s· esta­
belecimentos de crédito" fof. inid�; ._

- ,

\
.

Vtilizflndo um sistema

criação, os suinocultor?s do !TIúniç1',
pio de Pé)�ma Sola çpTjsegu'em �lH�í�­
leptes resultadas, registral�do'se ea·

sos de espécimes SUíÍ:IOS de auem\s'
fi, me&es com 9Q gpiH:ls PI'< pê�o, �WJl1'

. do � média indicava para êst�, pês')
a \ idade de 15 mêse'S. Cêrca de 10'i;;

dos suinocultôres de Palma S9'1a
construírpm moçlerpas
adotando o sistema d� rllG?O balan­
ceada é práticas pe higiene parq;
Sflgundo orie-nta!;§9 t�r.l1ic� e" COlp

.

spp,orte çlo crérÜto rprfl� �dl1c';'ltívo," '

prQcluj\\�(lm o porco tipo ca1'l1e. ��il.l,g, :,� ,

cje' 40 líçleres � rur?is ,:VQl4nt�rip�!" ..
iln�� l:ltceberem �refp�1Tl�nt0 ,l!ô�fe
S'llitlocpltura, est,qo reaHza�qQ' re�;'.:

Mais dois: sll1dicaios de trabalha­

dores rurai;; fOl'ain fundados On�el!l.

no interior do 'Estado: 11::ota e Ga·

ruva. pato c,!e ,ÍLÍÍ1daç:,o do Si ud i

cato' de Trábalhadol'es' Rurrds d':

Ilhota ·copt'C!u ': 'cQm a presença elo

presic'ente da,' Fetaesc, Zacarias

Schmitz..
VISITA ,

Chegou, ontem' a
\

Florianópolis I)

.. sr. José Gonçalves, assistente Sl11-

dical da' Confed�ção ,Nacional dos

Tl"abalhadores 'na Agri' ultura .

.

,

-O' ,sr.' ,José G�nçalves veio mano

, "ter contatps COln os dIrigentes dc1
'. F�tpesc,

'

dev�ndo permanecer V,l­

".#ps qi!lS :�n1 \S�llt<\ Ollt'lHH� visitan-

•
c do;. }nc1llsive, siqd.i"atqs de trab?.­

,'lt1adpre& l'lü'�is, no interíp,r do Es·

tildo.
,.

I', ,

< ,

ri

Fachaclas
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Os índices de crescimento apresenta-
dos no ano de 1969 por Santa Catarina me­

recem não apenas .

a manifestação do en­

tusiasmo
_

dos- catarinenses pelo resultados

do seu trabalho, mas uma meditação mais

profunda sôbre aquilo que ainda poderemos
fazer para elevar .êsse percentuais, 'nos
. -

.

';'�' "l,lllOS futuros. Alcançamos uma taxa de'
desenvolvimento da ordem de 16%, o que
significa um impulso notável _não só em re­

'Iação aos demais Estados brasileiros como

também' em face dos índices apresentados
,

pela maioria das nações de todo o mundo.
�.""".1-- �f� •

,; "'. ;Nossas vendas industriais subiram em 13%,
",i1 ...�" 'demonstrando .de maneira cabal a reação da

'.
��
\.'

.

iniciativa privada catarinense e a homo-
'" 'C,I , •. sa posição 'que ocupa 110 contexto nacional,

; ..

roh �.;. ,: " .

'O aumento da produção agrícola subiu a

20%, num dos mais alentadores indices

registrados no setor, estimulando a produ­
çâo rural a persistir no empenho com que
se vem destacando até aqui.

o próprio Ministro da Fazenda, quan-.
.
do visitou o nosso Estado, mostrou-se en­

tusíasmado com os resultad�s aqui obtidos,
Os níveis até aqui alcançados representam

J,'",

h;/'" e

el or xempo
uma soma considerável de esforços aos

quais não estão alheios tôdas as fôrças ca­

pazes e responsáveis pelo impulsionamento
da dinamização da economia estadual. De

UIl1 .lado, o
\ Poder Público, representado

pelo Governo catarinense, vem se empe­
nhando numa obra gigantesca pela estrutu­

l'açã� de um sistema financeiro que possa
se projetar para o futuro a altura das po ..

tencialidades do desenvolvimento que' nos
propusemos alcançar e haveremos de con­

segui-lo. De outro lado, a iniciativa parti­
cular, graças à mentalidade, arejada e pro':'
gressista dos nossos .homens de emprêsa,

, evidencia a magnitude do seu papel ao pro­
cesso de desenvolvimento que conseguimos
atingir, através, da saudável integração que
felizmente existe entre nós nêsse setor.

'

A política econômica austera imposta
pelo Governador Ivo Silveira em Santa Ca­

tarina, perfeitamente entrosada com a açã�
desencadeada pelo Governo Estadual no

mesmo plano é em grande parte responsá­
vel pelos êxitos que aqui obtivemos no ano

de 1969 e' que, por certo, haverão de ser

reproduzidos em escala maior no cQrrerlte
exercício. Não resta dúvida' de que só. uma

,

.

iniciativa privada forte, poderosa e dinâml­

cá poderá produzir a elevação do'nível SOe

cial de uma comunidade democrática, To­

davia, para que isto seja possível, lião se

pode dissociar a ação do poder público da

dos particulares, como se um ou outro pu"
'desse sobreviver independentemente de

uma', integra�ão nos meios e no objeto co­

muns.

Santa Catarina é um exemplo para o

País. Ou melhor, segue o exemplo do País,
mostrando a muitas unidades da Federa­

ção Brasileira o caminho para o progres­
so em nossa Pátria não seja privilégio de

regiões mas um direito de todos os brasi­

leíros de boa vontade que se empenham, ao
lado do honrado, Govêrne do Presidente
MédiCi, na gigantesca tarefa de edificar

lima Nação digna, respeitada e altiva no

.concêrto universal, ,como' hoje, felizmente,
é ó Brasil. Temos certeza de que o Gover­

nador Ivo Silveira, ao transmitir o Govêrno

ao seu eminente sucessor, haverá de' depo­
sitar em suas mãos os destinos de um Esta­

do que muito Item feito pelo seu engrande-
. cimento e que muito ainda haverá de fazer

pelo Brasil.

Razões sup:eriore$ e. inferiores
t ,�

\
' .�'__��'� '�'�'��� � �
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Razões superiores, ligadas
.

ao interêsse
..... :.: ,:'dR administração estadual, trazem os Depu­
:: �'.� tados catarinenses "a retomarem os trabalhos

.

na As�embléja Legislativa, abandonando, por

,ri; �i.: �\. ';,alguns: dias, o recesso facultado .para que, rea­
.{ : r... :: I: � ;

';
lif"lTI a campanha eleitoral. Sem dúvida, 'nem

�7 .���,
porque o próprio senso de responsabilidades
dil mandato lhes estivesse a indicar essa ati­

tude, acima" das conveniências políticas de
, 'orclem pessoal, deixa de ser digno d.e referên­
ci'l.� a fato de haverem êles atendidos à .con",

.' vocação, face aos motivos do Govêrnd:. Seàf\"
,qlH' me�mo saibam a natureza dos proje'tõs'
a

. respeito dos quais são chamados a reunir-
. se, . os nobres representa,ntes do povo de Santa"
Catarina acorrem à convocação· que lhes e
'feita,

Valha issor como uma demonstração a mais

de que �ab'em êles zelar pelo prestígiQ. do

."� .,J'oder Legislativo, num testemunho de acata­

':.i:, �. mento às elevadas razões de interêsse cole­

,; .

� tlvo, a qUfl se propõem obedecer quando, junto
1"

•

à confiança popular, disputam o apoio . do

; � i'� f. �,{"< ,eleitorado.
, !ii I<i "� .,:'

•

't . Sirva, pois, êsse exemplo para relêvo,'
',,' �'""...... t, �pelo contraste,' das incongruênCias que se vão

mostrando por aí, neste período 'de propa

ganda ehütoral, em que repontam mesmo

algumas atitudes incoerentes,' ,certo anotadH6

1.:,!I'J1i:',.:.. ,I

í, .. t-.,'.

I.: ,! 't," �

" �, \

:.-'.

pela inteligência Iúcidà dos nossos eleitores,
que lhes darão o relativíssimo valor de sim­

ples desabafos pessoais, É evidente que,
suprem com isso certos candidatos a' .própria
ausência de qualidades peculiares com que
se recomendem às urnas, é mal avisados' 'le
desmandam em tardias' e injustas críticas iro .

. Govêrno Ivo Silveira, como se nisso obtives-
.

sem alguma simpatia dos espia-marés de

todos os tempos, O· pior é que, s<:; expõem ao
'

ridículo e consequentemente .ao desprêzo dos

,elf:itores dei�diertido seElso de reálÍdáde' e
das fragilidádes de tais -método's de engo'dar o

votante,

•

Já tive'ocasião �e aludir aO caso" escusan-

do de tais atitudes os qu.e sempre estiveram
em linhas: diferentes das que pàutam a aç�o
dó Govêrno atual. Não, porém, aquêles-,que,

....
atentos, a co'nveniência muito pessoais; se.

mantiveram sempre de acôrdo com o situa-
",

cionismo administrativo e que, fundamentadas
fôssem as suas denúncias de agora, fariam. j.us
à pecha de coniventes e cOlTesponsáveis. Te·

davia, a posição a que ora se abalançam,
travestidos 'de puritanos tardios, é siI11-ples
'atitude postiça, fantasia para o carnaval em:' >
que se comprazem na côrte 'às preferênélàs
eleitorais.

',1

, A novidade da praça é a notícia de

que a praia @e Canasvieiras está perdendo
. suas areias para� o mar, pelo menos numa

::xte"são de três quilometros de sua orla.
Numa se2:unda-feú'a chuvosa, por sinal a

vigésima ';;m que se frustra a minha desme­
dida a111bicão à fama e fortuna fáceis. na­

d'a mais adequado que adaptar uma famo­
sa 'crônica do velho Braga:

•.,� ,",� � j,' 1. Ai de ti, Canasvieiras, porque eu
��II!I #1"- •

t,=.:: '��::;"! já.fiz o sinal.bem claro de que é chegada
,

. ·'�,�era do teu dia, e tu não viste; ,porém
minha voz te abalará até_ as entranhas,

f�.,: ,�,·.;,:I,i ';' 2. Ai de ti. Canasvieiras, oorque de
�".

.

ti"di7,etÍ:í ser a mais bela oraia do- sul, e Cil1�
firam tua fronte com uma coroa de menti­
ras; e deste risadas ébrias e vãs no seio da
'iJite.

3. Já movi 'o mar de uma varte e de
'lltra, e suas ondas tomaram a Ponta 0<\S'

,

1S, ,e não viste o sinal; estás perdida
e cerra, no meio de tua vaidade.

4, Ao incorporador Bianchin;ni disse
11f não te maculnsse com edificios de cj­

to qual muralhas desafiando o m:F e

"" "ão me ouviu; mas os prédios. s� aba­
terão,

5,
.

E os escuros peixes nadarão nas

tlHlS ruas, ainda poucas. e entre as tuas

pitangueiras.: a vasa fétída das marés co-
.

h"il'� '(I tua face; e o setentrião lançará as

o"d�ls s">'bre, ti num referver de espumas
tlLl:ot1 um bando de carneiros em pânico, até,
morder a <lba do mOrIO dos Inglêses:

6. E os polvos habitarão as tuas

•• ,�. I. pi .'0

'.j".

.,; .. ;

I,
,,"

.....

•

I) I.

./

casas; e não mais haverá churrascadas nem

\'1-3ca:hoadas, ainda menos batidas de ça"
jú colhido ,no pé.

7 , Então, quem caberá estabelecer
sôbre o metro quadrado de teu terreno?
Pois na verdade, Zé. Carlos,' ,não haverá
'rreno algum.

'

8. Ai daquêles que adquiriram seu

lote e que se apressam em: construir, póis
não terão (anta pressa quando virem pela
frente a hora da provação,

9 . Tuas donzelas se e§tendem na,
areia e passam no corpo ,Óleos odoriferos

para tostar a tez, e teus mancebos fazem
das lanchas e iates instrumentos de condI­
piscência.

10 . Uivai. mancebos, e clamai, mo­

cinhas, e reb01ai-vqs na cinza, porque já
se cUffinriram vossos dias? e eu vos que­
brantar.ei.

11, Ai de. ti, Canasvieiras, porqúe
os bade ios e as garoupas estarão nas casas

de Isaac, Sala, Bauer� Luiz, :Enio, Raul,
A Ido, Machado, Da Nova, Renato, Vicen-
7i, Frellsber,2:, Picanço, Viriato, Caca-:o,
Uchôa, Lêdô; e os Ei.guados e pescadas, de "

. riobre estirpe, haiJ de habitar a casa do
R1"ão, e dêste pesqüeiro todos terão no­

tícia, .

J 2, De nada te aoroveitará a nova

'estr(1da, asfaltada, pois ê';l verdade o teu

()r("�s� não se tará: jamais; sôbre quatro
rodas,

13 , E fi quem te adauiriu terras.
defronte à praia, para especular, reservarei

Um dêles, por exemplo, fazendo pôse na

,·televisão, perguntava onde estariam as rea­

lizações do sr, Ivo Silveira. E sem se aperce­

ber da própria temeridade diante do julga­
mento dos que, ao ouvi-lo, estavam vendo por

,tôda parte obras da atual gestão governamen

taã, nem hesitava em lançar desafio a que

.se lhé citasse uma só realização sequer do

Govêrno Ivo Silveira no Município de Tubarão!

É realmente cegueira, E, enquanto ó jornal
"O MuniCípio", de Brusque, noticiava que

há fundadas esperanças de .que a nova estra
{ da Brusque _ BR-{Ol (rodovia estadual)

possa ser inaugurada até o fim do atual

período de' Govêrno, outro candidato asse­

verava que, em matéria de estradas, nada

h�via feito a presente gestão administrativa

de. Santa Catarina."

Chega-se mesmo a pensar q�e êsses can-

didatos, 'revelando-se .totalmente alheios àS'

'realid'ades catarinenses, ao ponto de negar

o que tem sido feito, em setores em que tantas

e tão notáveis iniciativas foram concretizadas

oú, estão em vias de o serem, não deveriam

ser incluidos entre os'concorrentes do mandato

do De.putado, pelo menos até melhores dis·

posição para com a evidência dos fatos e a

p�ópria responsabilidade' de falar."

Guslavo Neves
. ,J'

algas e SUIS Gomo inquilinos umcos, para
puni-los da insensatez ê dem-"nci:1.

14. E no teu Clube, os camarões
comerão homens fritos no (azeite; e fantas­
'ro as de mulheres silenciosas e verdes, cu ias
co'rpos se deixaram ficar voluptuosame.ilte
na areia dos verões, 'serão condenados ao

repetido trajeto da ilha do Argentino à
pbhta da torre da Igreja, a úníca das tuas

construções a sobreviver.
15. Pois grande foi o teu orgulho,

Canasvieiras, e fundas foram as tuas ma­

zelas; os esforços do Govêrno em te pro­
ver qe água melhor seria que cessassem ..L

em breve nelas te afogarás.
16, A dolce vita dos teus frequen­

tadores e a libação de alguns dêles; e a

ostentação dos teus mergulhadores e a sua

iniquidade perante o mar; ,e a prosa dos
teus esquiadores é a soberba dos teus iates
tudo passará.

17, Assim,' qual éiscuro alfan je a

nadadeira dos imensos cações passará ao

lado de tuas vivendas; porém rn\lit.os pei­
xes 'morrerão por se banharem no uisque
farto de tuas adegas,.

18. Pinta-te qual mulher pública e

coloca tôdas as ióias, e aviva o verniz de
tuas unhas e canta a tua última canção,'
pois em verdade é tarde' para ,a prece; e

qu� estremeça o teu corpo fino' e cheio
de máculas, desde a Ponta das Pedras até
Çl Ponta das Canas, porque eis que sôbre
êle vai a minha fúr1a e o destruirá, Canta
a tua última canção, Canasvieiras!

Paulo da Cosia Ramos

,
, � � : -r

'
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MarcHio Medeiros, filho.

TRIVIAL VARIADO
I
II

A ciência deve ter suas razões para não estimular a produção em série IIdos corações artificiais, por enquanto ainda só usados nas cirurgias cardia_
cas, enquanto o coração natural fica ,sot:rendo. fora do corpo f os reparas Icuidadosos da Medicina. Mas há males.do.coração que não se curam apenas,

pelo bisturi. Pelo contrário, não há médico, não há pileque e não há reZa I

que consiga aliviar o, padecimento de um pobre coração humano quando o II
seu mal é mal de amor. Caso se popularizasse, o fabrico ou a venda de co.!
raç?8S regra trê�, me,t��e desta �un:anid.ade, sofrida e caótica :ive�ia e'!l: I
maior paz e maior felícídade, pOIS e mais qUE! certo que as Crises mterna_

. «íonaís e' as crises intestinas não são tão internacionais é muito menos in.
testinas, mas são, fundamentalmente,' cr-ises de coração,

Bem que poderiam as .rarmãcías vender honradamente corações artírí.
l I ciais, assim como o fazem com produtos eosmétícos ou medicamentos co.

rnuns, Os corações 'repostos seriam, assim, a operação plástica da alma. O
Gcivêrno' baixaria um decreto dispensando a sua venda da 'prescrição mé.

dica, ante a total inutilidade de alguém,' a não ser o próprio enfêrmo, diag.
nosticar ft causa e a dimensão do seu problema. Por .esta via, um desíludp
do do, amor, com o coração ferido e. despedaçado pela Incompreensão ou

pela leviandade. da mulher arpada, chegaria ao, balcão de, uma farmácia e

pediria um coração zero quilômetro para substituir .Ó 'natural, já queimando
óleo 40 e em precário estado dé eonserváção sentimental.

.

"Não precisa em­

brulhar, coloco aqui mesmo", e j� estaria curado e refeito da sua desdita, '

Ao passar pela caixa, perguntaria à mocinha a que horas ela sairia, se po- ,(
deria esperá-la e tal. E andaria descontraído pela ruas, flanando a sua jo- I

I I vialidade espiritual e lançando olhares de sátiro às mulheres que rósse en.

l contrando em seu caminho, sem sequer se lembrar da outra, que fôra ati- '

rada fora juntamente com o coração velho, Isso sim é que era vida!

I Aduza-se ainda que esta humanitária 'e. sensata prática serviria para

, corrigir as injustiças' do amor não correspondido, pois nada mais cruel nês .

,
Sl7 mundo, para quem' verdadeiramente ama, 'que a indiferença da criatura

} ."':". .' �:_,,' .',
�

.!
I

amada, Joaquim ama Tereza, mas Tereza não ama Joaquim? Ora bolas, nã.o
há problema, Joaquim _ troca de coração-"e pas�a a;'amar Odete, que dêle es..

pera uma colher de chá desde o último carnaval. Poderia, também, aconte­
cer o contrário: Tereza trocaria seu pétreo coraçãozinho, insensível aos apé­
los apaixonados do seu fã" port urn lírico e vülnerávei coração" de matéria
plástica, que se deixaria ferir dócil e manso pelas douradas setas que lhe.
atiraria o cupido protetor do bom Joaquim, i

.

:! Essa questão do amor próprio, pôço . protundo da vaidade humana e

que tantas vêzes item contribuido para o afastamênto de casais hem ou mal
amados, simplesmente seria riscada do mapa, Caso fôsse dado às pessoas. o

'

privilégio admirável de trocar de coração nos momentos em que a dor mais
I 1·

apertasse. Doeu o cotovelo _. zlupt! - mudá-se o coração e viva-se. em paz,
corri a criatura amada e com a consciência; sem nada dever, embora em aI .

guns casos deva ·haver algo' a temer: Mas, afinal de contas, deveria existir
� um coração para cada acontecimento mal sucedido no amor, permitindo
que se fôsse substituindo um após o outro quando nem a pertinácia, nem

a melhor boa vontade entre as partes possibilitasse a manutenção de uma

_. relação não digo permanente, mas pelo menos duradoura, Mas se, ainda as­

sim, o coração artificial não resolvesse o problema, o único remédio seria
deixar de amar e tentar outra coisa porque, se a ciência ajuda, não poderia
forçar a natureza a tal ponto de deixar passar mais\ de três oportunidades em

I' brancas nuvens, '

.
. ".

I i
I
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QUORUM

I

COISAS DO C;ORAÇÃO

Ai de· ti, Canásvieiras !
. ,

..
-

-----__--------__-------------------------

j

O Secretário Sem < Pásta Arman·
i do Calil e o líder do Govêrno !lá

I Assembléia, Deputado Ferri!!'ndo
Bastos, reuniram·se na tardei ,; de

ontem panei examinar,a questão.do
quorum para a sessão da Assem­

bléí� Legislativa marcàda
_ pa:ra

hoje, durante a qual serão apre­
ciados os projetos de lei de ar·

, dem financeira ·do Govêrno do Es­

I tado, Tanto o S�c�etário como o

líder mostram-lJe tranquilos quan­
.' to .

ao comparecimento da grande
: maioria da bancada' arenista à se's-.
i'ão de hpje, o mesmo acontecen-
do com o !�der do Partido, Depu­
tado Zani Gonzaga, que chegou a

nOi,te, p-rooedente do interior .

Já OS parlamentareS oposieio- .

, nistas mostravam-se uni tanto per.

[ 11lexOS pelo fato de terem sido

i convidados a comparecer à sessão

pelo líder da Arena, através de meli'

sagem telegráfica. Três ou quatro,.
apenas, que aqui se encontram,

.

i comparecerão à 'Assembléia, caso

os compromissos 'politicas assim o
.

permitflJll. 'De qtlalquer, forma,
fazem questão de frisar que acha­
ram o convite bastante insólito e ,
o seu comparecimento não se dara
em razão, da solicitação do -Sr. Za·

ni Gonzaga,

BUZINA

Comentário de um telespectador
ao, ver Lagartixa buzinando num

programa de 'calouro's da TV'Cul-
tura:

,
.

- Cada cidade tem o Chácrii1ha

que· merece,

FINANÇAS

O Secretário da Fazenda, Sr ..
Tvan Matos, asseg'urá que' não há'
dificuldades financeiras

.

np erário
estadual. e que a situaçij,o c.orre�­
ponde plepamente à,s, p:te�isões
feitas' no inkio do ano, Tanto as·

sim que a verba destinada 'ao pa,

g�m/�z:i_to do Juncionalismo, refe� .•

rent-.e 'ao mês de outuhro, já está
, depositada,

Quanto aos projetos de lei que
serão hoje apreciados pelo' Legis)
lativo, diz que os mesmos r.l,ada
acrescentam ou diminuem à capa·
cidade fazendária, mas destinam­
s·e apenas a dar a. devida cober­
tura a investimentos em curso ou

.iá er'etuados, A operação _de ·crédi­
to destinado a obras rodoviárias

I não diz respeito à Secretaria' da
, I �l���da, pois esta

. �l?e;�ç,�?; I �
-
---

-'7,-

feita pêlO Gqvêrno do Estado atra·.

v,és do sim 'agente financeiro - o I

BÍ):r:; ,-:: qu� ppr sua v�z :r�passa os'
r'ecursos ao Plano de Metas,' a"

. quem eon'lpete· a' aplicáção dos ré-
I

II

I
curso�.

MOCOTõ

o suç�sso popular da músiCa I

Ey Támbérri Quero ,Mocotó na par­
te ,nacional do Festival da Canção
despertou

_

os apetit-es gastronômi­
cos de vários apreciadores dêsse

praoo da culinária pátria na Cida:; Ide. , IOntem, os açougues receberam
como nunca pedidos' de moéotó e I !
certàmente hoje as cozinhas ilhôas'
flstl;l:rã,� .recendendo, vapores dessa I i
delícia: nacionflL E' Jorge Ben COJil-

,I

ttibliindo para a economia
Ta" ,

caseFI
I
i

FIM: DE SEMANA ,

,
I,

O pessoal do Sul do Estado des·: I
cobriu uma nova diversão para os'.

�éúS fips ,de sémana: olhar o navio �
petrôléi'Fo .«ravat�í, encalhaqo na 1
praia dê Campo Bom, a dez qui-!
lõmetros de Jaguaruna. . i I

Sábado e domingo últimos dava"

gôsto de ver dezenas de automó'
veis de Tubarão, Laguna, Imaruj, I

Criciuma, Urussanga, Orleães e

demais municípios sulinos, que
iam e voltavam conduzindo gente,
para apreciar o· ext_raordinário es, I

petáculo., .

FERREIRA LIMA
, "

"
Cornpletaril�nte restabelecido da 'I

crise renal que o acometeu logo IIdepois qlfe chegou do Canadá, há I

. cçrcà: d�., um
.

rpês, "o
'

professor I :
João D',{vld FerreIra' Lima reas.!sume hoje o cargo de Eeitor ,da
Universidade Federal,

"

que vinha I:
s,endo, ocupado provisoriamente
pelo Professor'Eoberto< Lacerda,

,.,;.... .-'
-

"

'

IvAN LlNHARES
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ftcessos·à
avenida esião
i

quase prontos·
Fonte da Prefeitura Municipal In-

I formou que se encontram em fase

de acabamento os trabalhos de pa­

vimentação à lajotas .dos três últi­
mos acessos à Avenida Rubens de

Arruda, Ramos, que vêm, sendo exe­

cutados pela Secretaria de Obras.
'Por, outro lado, segundo a mes­

ma fonte, a Operação Continente

prossegue em ritmo acelerado. es­

tando os trabalhos concentrados na

pavimentação d� ruas do Estreito,
,Gapoeirás e Coqueiros.

Espiritismo.
PLURALIDADE 00,5' MUNDOS

55 �. São habitados todos �s globos
,

'

,

qUIl se movem no espaço? '

Sim e o homem terreno está

longe de ser, corno supõe, 0 primeiro
em inteligência, bondade' e em per.

feição. Entretanto, há homens que
se têm .por espíritos muito fortes é
que imaginam, pertencer a êste

pequenino globo ó privilégio de

conter seres racionais. Orgulho e

vaidade. Julgam que só para êles

criou Deus o Universo.

(Deus povoou de sêres vivos os

mundos, concorrendo todos, êsses
sêres para o objetivo final da Provi,

dência. Acreditar que sól os haja
. ,

no planeta que habitamos íôra duvi-
dar' da .sabedoria de Deus, .que 'não
'fêz ,cólsa alguma inútil. Certo, a

êsses rlllll1dos há de êle ter dado
uma destinação mais sena do que a

de � nos .. recrearem a vista. Aliás,
nada há nem na posição,' nem no

volume, nem na constituição física
da, Terra, que possa induzir à supo- ,

sição
-

de que ela goza do privilégio
de, ser, habitada, com exclusão de
tantos milhares de'milhões de muno

dos semelhantes.
56 É 'a mesma a constituição

'física dos diferentes globos?'
Não; de modo algum se asse­

melham.

57 - Não sendo uma só para todos

a, constituição física dos mun­

'dqs" seguir-se-á tenham organizações
diferentes os sêres que ó habitam'?

- Sem dúvida, do mesmo modo

que rio vossó os peixes são feitos

para viver na água e os pássaros
no ar.

58 _ Os mupdos mais ,afastados do

Sol estarão privados de luz e'

calor, por �otivo de êsse astro' se '
'

lhes mostrar apenas com 'a aparên,
cia de uma estrêla?

_ Pensai� então que não há
outras fontes de' luz e calor além do

Sol e em nenhuma conta ':endes a

eletricidade que, em certos mundos,
desempenha um' papel que desco·

nheceis e bem mais importante di)

que o que lhe cabe desempenhar na

Terra? Demais, não dissemos que
todos os sêres são feitos de igual
matéria que vós outros e com órgãos
de conformação idêntica à dos

vossos.

(As condíçõe� de existência dos
sêres 'que habitam os' diferentes

mundo� hão de'ser' adequadas ao

meio em que lhes cumpre viver. Se

jamais houveramos visto peixes, não

compreenderíamos pudesse haver

sêres que vivessem dentro d'água.
Assim acontece com relação aos

outr:os mundos, qu'e sem dúvida

contém elementos que desconhece·
mos. Não vemos na Terra as longas.
noites polares iluminadas pela eletri­

cidade das auroras boreais? Que há

'de impossível. em ser a eletricidade,
nalguns mundos, mais abundante do

que na Terra e desempenhar nêles

uma função de 'ordem geral, cujüs
efeitos.' não p,odemos compreender'?
Bem pode suced�r, portanto, que
êsses mundos tragam em si mesmos

as fontes de calor e de luz nec(-';:,·

sáriRs a �eus habitantes).
Colaboração da UNIÃO DE MOCI,

DADES ESPíRITAS DE FLORIANó-

, POLIS (Cx. P@stal 517 _ Fpolis,SC), '

extraída do "O Livro dos Espíritos"
divulgado .:Jt.P;t� All�n, ,lfrli}"�C, _,l}.? M,q, l.,
(1(' 1857, ('111 Fl'nnça.

I

eceita esclare'ce OS

>,contribuinles do IR
o Delegado da Receita Federal,

Jairo Lisboa, esclareceu que os de­

pósitos ou aquisições de certificados

correspondentes às importâncias 'de,

,duzidas nas declarações do impôsto
de renda, na "forma do Decreto-Lei
rÍ. 157, de 10-2-6'1, deverã'o ser efe­

tuadas antes do pagamento' tempe's,
tivo da última cota ou da cota única

do tributo, constante da respectiva,
notificação- de lançamento das peso:
soas físicas, ou ainda antes qu'e,
pela ocorrência de fato superveniers.
te, sejam considerados vencidos 0&'
prazos de parcelamento,
Determinação nesse sentido? está

contida na Instrução Normativa n

45, . de 30 de' setembro último, do

secretário da Receita Fedel:al., '\'
PAGAMENTO

.

Os contribuintes do Impôsto de

Renda, Pessoas Físicas, ao recebe­

rem ,,'a' notificação para pagamento
do impôs lo, devel� verificar se o t()"

tal a pagar coincide com o que foi

dedal ado, comparando-a com a co-

"pia da declaraçao el� seu, poder.
Caso HÜO haja coincidência; essas

pessoas devem rever os vários ítens

'da declaração, com os limites dos

abatimentos. Na hipótese de seus

cálculos estarem corretos, a retifi

cação' da notificação deve ser reque-

rida ao órgão da Receita Federal
de seu domicílio.
Para facilitar 'o trabalho de reví­

\são, a' Delegacia fornece os limites

per�itidos para os abatimentos:
'

Campo n, 6 -- Abatimento da ren­

da bruta: ítens 10 a 21 ,� o total,

dos a'bati-m.entos : úão jJoderia ser
uÚrapas�qdo de 50% 'd�' renda 'bru­
ta.', ítens, 11 e. 12:":": ,Ésse ;'�ão ,pode- '

rja ultrapasllílr, 'cada'um, .de .

{;'r$ 2.0'78;00' 'ou' 1/6 da: renda bruta:

Itém U3,:" nesse caso, ,a lmportãncia .

indicada' .não- poderia 'ser, súperior
a' 20% da renda bruta: .Item 19: o

limite ,é de C�$ ,3�960;00. íte� 23: _ Q.
,

nú'��r'ó \ de dependentes." mUUiplj;,.
cado por 'Cr$ 1.872,00, d�ve�á .indicar

,

a quantIa 'corretàl. :{;
,

'

Carríp� n. 8':_: cálc,Ülo dQ impôsto:
o

� ,,' ,
' ,

ítem ,34 z:: ,a importância, indíeada
para 'inve,sti)lle�tos do Decreto-Lei .

157/67, não poderia ser' superior' a
12% -do impôsto progressivo, ítem

35: a importância indicada para in­

vestimento no BNH não poderia
ultrapassar de ?5% do impôsto pro­

gressivo.
/

Se o contribuinte ainda tiver dú-

,

. vidas, deverá dirigir-se à Delegacia
da Receita <Federal em Florianópo­
lis, "a_, fim .de obter maiores íntor­

mações. "

'AS INSCRiÇõES RUPESTRES ,E
5'U�S MENSAG'ENS '

A. Seixas Netto

Nunca os pesquisadores e homens

de ciência estiveram. tão interessa

dos' nas figuras gravadas em pedras
e cavernas como nos últimos vinte

ano!'; a superfície da Terra está

sendo, a cada instante, percorrida e

as inscrições rupestres copiadas;
foto grafadas, 'catalogadas. Uma

C01110 que fôrça misteriosa está

voltando o homem ido século XX

para os megalitos, furnas, cavernas,
rochas e pedras; uma fôrça corno
que misteriosa está impulsionando o

homem do século vinte' para e��as
mensagens de pedra; uma como que
fôrça misteriosa está levando o

homem do século -XX, progressiva
mente, a ler o livro lítico da' anti­

guidade, cujas páginas se acl;lam
espalhádas po? todo b pIareta. Há

,sempre uma fôrça misteriosa que

impulsion'a as humanidades e, civi·

lizações, que ninguém ainda per·

cebeu; e essa fôrça misteriosa apre·

senta-se em cidos de glória, apogeu
e déclínio de poV:os e culturas. Os

arqueólogos trabalham intensamente

nos registros de pedra, tentando ler

'a mensagem do passado; o número

de lIvros com respeito às inscrições
rupestres, sua mensagem, seu signi·
ficado, é enorme. Dá o que pensar,
efetivamente.

XXXX

Como referi em crônica anterior"
recebi magníficas pranchàs de

hieroglifos encontradas nas roché's

de Catimbau, múnicípio de Buiqu8,
em' Pernambuco; hieroglifos coplQ,
dos, fielmente em julho dêste ano

p�lo especialista, Rômulo C. Moraes.

Como entendo razoàvelmente de

Astronomia,' acho 'qUe à 'ÂrqueQlogiá
é 'uma ciência importante para, 'á
leitura' dos, céus antigps. " Então;;
deixe-mê ao �xaustivo" trabalho'" de, '

,

tentar uma, interpretação de -tôdas­
as' pranchas. E pára' situar a,,<im�
portâÍ1�ia d�$�as i��criçõés, _ e d�

',tani"as outras pelo Brasil- afora _,

tento uma hipótese', .descritiva do
.: desenho rupestre da, prancha'. TI,

24. O registro na Pedra de Oatimbau,
faz perceber que em idades muito

remotas, durante a Lua NQ,va, estan
do a' Lua na Constelação do iESW1"'
pião, (pelas três estrêlas almhadas)
um grande corpo celeste, ou meteo­

tito' iíg�rite' ,se: ap1"Ox1iií�'�- "d�"':)j�rra;1;'
e cruzou en'tre a' Teha ê""à" L'ua;­
perdendo-se no meio cósmico" no
quarto .dia "de crescente. E uma

cousa digna de nota': o. desenho faz

ent�ev�� Rté � deformação q,o éorpo
celeste intrusp pela fôrça de grav'i·
dade da Terra. Depois, há no regis:.
tI'O ,rupestre um, quadro contendo

possíveis órbitas planetárias, órbita
) . -

móvel do corpo celeste, e pOSlçao

'da Lua. Assim entenói o registro,
mas isto é hipótese; talvez, � dese·

nhista do baixo relêvo em idade

muito antiga quisesse' dizer' cousa
mais excelente. Mas por enquant::l,
com as concordâncias inusitadas das

'inscrições, ! entendo' assim ,como

:;'::I,:ão,:\=::o1�uío ,�:�,�:::� 'Io'era· fa1
tudo ainda está na base hipotét'da A •

:i�:r�����r��ci��o d��O:,:;�s:�it� COnVe'o IO C'ODI'
que se' possa ler correntemente e ':

'

corret1if1e�te as. ,�e31������""�,�e.�i,, il! :9';;1'11:"; � � lar"�I�!ft"'aX'�:povos mUlto antlgos' ,'a�lXaram 'na 'q 'i�' ':1 :. " ,'� ;

pedra que reside milênios e milênios.
' , ',,', '

,��-���������:-n
1'1 II

Conheça agora, os aspectos
culturais da França. Seu povo,

'cultura, arte.

n" GRANDE EXCURSÃO
CULTURAL "DÉCOUVER'T DE

LA FRANCE" _ 31 dias ines;
quecíveis.

Saída 29 dezembro-retorno

28 janeiro 1971. Promoção con­

junta VARIG-ALIANÇA FRA�·'"
CESA e o seu Agente de Via­

gen� TURISMO HOLZMANN

urDA.

Buarque dá
aula sôbre
Cruz e ·SUBZ.r,

,

r

•

= I?'
t" t.

O acadêmico Aurélio, Buárque dê

Holanda, que visita Santa 'C�t�riria,
proferiu conferência na IDqnhíf d�'
ontem para os alunos do' curso S�­

riado 'de ciências e letras d_'à ..úrij;
versidade Federal' de Santa' Catari-

,na, falando sôbre os, poetas C�Uz �El
Souza e: Afonso, Guimarã't!'s�'

n'n�lTqUe de Holanda�jâ\;kt�ve, elM
JoinviiIe: onde �inisftou' a�làe a,IJ-s

,
.

,
" '" ...

estudantes da' Faculdade- ,�e;,' "€:)ên'

<bara:

.

festival dr :,',\

ttatro reêeDt
"

" !",' � "-

�eluuios
.

�
� ".

. -;" : "

- �',,: ,;:
Acolhendo proposta do êo�s�ítt�i

1'0 Pascoal Carlos Magno, õ'_'Cop�(::,
lho J?elibyrativo Ida So_cied�de;" s'r,':,
sileira de Autores Teàtj.'áis �"cQi·
signou em ata de sua ( �liin;ia, ;r.�íl
nião um "voto de congl'atlilaçi�ê's:'
expressiv(!) agrqdecimento". ;aii�;G()
vernador 'Ivo' Silveira, pelq 'l!Pp'io�, :

realização do Festival do ·Te�H·
Am�dor em Santa Catarina.. '.it', �(
municação foi feita ao elief�, d
Executivo pelo' presidente' da � énÜ
dade, teatrólogo

/
Joracy Cámatg(,

em mensagem/que salienta '''as' qtl1:
lidades artísticas dos elencós,' p_
tenteando uma vez mais ,Q bom ,gÔé;
to 'cultural' desse grande' povõ".

O presid�nte do Instituto' Naci­
nal de Colonização e Reformá ,Àgr
ria, Sr. José Francisco Cavalcap.t­
aprovou a minuta do convênió

>

a Sl

firmado com Q: órgão que respond"
pela política cooperativista no EJ

tado de Santa Catarina;

Parte dos recursos serão libel"l

dos tão ,logo o termo de acôrdo Sp

ja publicado no "Diário Oficiál" d!

União, segundo informou' o 'próprifl
president� do INCRA, em: exp�die�1
te que endereçóu ao Governado
Ivo Silveira.

As instr,uções para a. lavratúfa, 'd
referido convênio já foram expedi
das aos setores do Instituto 'Nado
nal de Colonização e Reforma: Àgrcl'
ri:! no Est.�c1I).Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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límpico .VOltd a veílcer Figueirense
ficand J isolado no ,terceiro lugar

Taça de Pl'ala tem 14

jogos esta semane
Quatorze jogos apresentara es­

ta semana o Torneio Roberto Go­

mes Pedrosa (Taça de Prata), sen­

do quatro disputados no Maraca­

nã: América x Atlético Mineiro,
quarta-feira; Fluminense x São

Paulo, quinta-feira; América x Co­
rintians, sábado à tarde; e Flamen­

go x Botaf-iso. domi-izo. A pro­
gramação .oficial da semana é a

seguinte:
Quarta-f-ira, 21 � AMÉRI-

CA x ATLÉTICO MINEIRO, no

Maraca .ã, às 21h30m, com São
Cristóvão x Barbará de Barra
Mansa na preliminar, às 19h30m;.
Coríntians x Botaíogo, no Parque
Antártica, às 20h45m; Grêmio x

Flamengo, no Estádio Olirnpico,
às 21 horas; e Santa Cruz x Inter­

nacional, na Ilha do Retiro, às 21
horas.

Ouinta-feira, 22 - FLUMI-
NENSE x SAO PAULO, no Ma­

racanã, às 21h30m, com Madu­
reira x Manufatora. de Nit,,:rÓi.· na
preliminar, às 19h30m; e Santos x

Ponte Preta, no Parque Antártica,
às 20h45:11.

'

SiÍhado, 24 - AMÉRICA x

CORíNTIANS, no Maracanã, às
, 17 horas com Bonsucesso x Ce'1-
tral, da Barra do Piraí, .na preli­
minar, às 15 horas.

� Domi".Q:o, 25 - FLAMENGO
x ROTAFOGO. 'no Maracanã: às
17 horas, com Portwwêsa x Dona
Isabel, de Petropo1is,- na pre1i''11i-
1131', às IS ,hora,: T":,JTERN il,rTO- \

NAL x FLPMINEl'.JSP. no Boi"::J­
Rio, às 15h30rn: SANTA CRUZ
x VASCO, na Ilha do Rptj,·o às
151130m; - RAj..�nA x P,L\U\tfPT-
RAS. 00 "Batistão" à� 15h30m;
CPTJZEIRO x ATLÉTICO M1-
NEIR0, no Mi'leirão. :'Js 15h30m;
PONTE PRETA x GRPMTO, no

Parque. Antartica. às 15h40111; e

ATLÉTICO' PARANAENSE x

SAO PAULO, no Estádio Duarté,
'às 151130111.

O 'ToP1cio Norte�Nordeste o
.

"Nordestão", terá �ete jogos' na

noite de auarta-feha e mais três
na quinta-feira, tendo o CO'lselho
de Arbitragens da CBD já escala­
do para os .mesmos os seguintes
juÍ71:-s e auxiliares:
QUJrt3.-hra, 21 - FAST x

RIO NEGRO - em M,maus
GruDo A - Jui�: Raimundo José
de Souza Son3. do Amazonas. Au�
xi'iares: José Carlos Amato e Pau­
lo R�rn w'des:

.d".'...H....""....,""•..,·""', ·::-1 CLPBE DO RFMO x PAIS-

j SANDU - e·11 B-=lém - Grupo

ri"I C�[dUf.UCADO
I

A - Juiz: Jairo Batista Montei-
ro .. do Pará.

Os brasileiros que desejam viajar à �epública Argentina com::-
. ,.'

l' t f Auxiliares: Paulo Bezerra deinte'l('Êio de nela esttJbeleeel'-se , per .l:.ea lzal: , llre as ,

,
<

- •
-.' , /-" �.�,,:,:,1"""" ., \- , 0livnira e Armando Camarinha.

. remunera"'ls deverão 'ingressar ("com �.. ePlUaneJlt,e.s;t::não 1

f .\Cj,<�
'li, dever,1 L;'§-l�/-pOi'ém, cor.{lo L�,l��,f�S;' 'R:;i�;>, €ir.��(nãif'''''s6ili,grit�·,· MOTO CLUBE x FLAMENGO'

.� n-o p(ll� ;u' trahalhar, como' "mbém as aUÚlridades migratórias argen·
- em São Luiz - Grupo B -

III
Juiz: Fernando de Jesus Andrade.,

tilwS n50 lhes concederão sua radicação definitiva, e deverão qusentar-se,

� d0 Pará. Auxiliares.; José Silva

;,.' uma vez que lhes vença o prazo de permanênc�? autorizado.
, Salciado e Wilson Monis' Van-
'I, Existem duas formas para ingressar nà R;epública Argent.ina com

Lume. RIVER x SAMPAIO
. residência permanente:

�' ,em Terezina - GruDO B - Juiz'.
a) Chl'mado: Quando o interessado é chamado por parentes ou'

�'.j
. Louralber Monteiro,- do Ceará. ,

amigos residentes no dito país. Para êste deslocamento, o: Auxiliares: Artur Braz P. Anta':'
ch:;'l1ado deverá dirizi"-�e pessofllmente pu por cartp à "Direccion I 11 i" PercÍ.'·(! dos S311tOS. FORTA-
Na io,wl de Migracio�"s", sita a "Avenida Antartida Argentinl1, LFZA x MARANHAO _ elll
n. 1355 -. Buenos Aires - República Argentina", ond� será .

Fortaleza - GruDo B - Juiz:
informado a respeito. O°"ival Bqtista d� Lima, (11 Pa-'

b) Es::;onH1Peo: Quando o ingresso na República Argentina é ,

rf:llba. Amd1iares: José Gilberto
requerido pelo intcrf'ssado (por .prÓpl'ias iniciativa e expensas). I Fari"ls e Mal1wo:l Alves A raú io.

pu.a obter inforn:aç5es s�bre êste caso d�ve�á .d�rigil'.se ao

1'1
GAUCIA x BRASIL _ em Sal-

Consulado Argentlllo que cOlTesponda, por Junsdlçao, ao seu i, .

v1dor __ Grupo D. 'subgruDo 1 _

domicilio.
.

.

I J' A
.

U1Z: rmindo Tavares, de Per-
It�.ilÍ CC), outubro de 1970. / � J1n.mbuco. Auxiliflrps: Garihaldo

.,,...;m,,,,' ! M!1t0s e Válter GO'lcfllves. ARA-
PTRACA x CENTRAl, - em
MAcfiÓ - GrUDO D. sllbr.!TUPO 2
- Juiz: Antô"io Américo de Li­
m1. eh P:;lT<l'ha. Auxili:nes: Rti-
"'�"s Cf'Tquoj,.;:] d� Araújo e Luiz
Di".n'·�nn dn Lj'ma.

OlJiTlt�-hra, 22 - PTAUr x

GTTARANI - em Terezina .

'r'uno R � Juiz: Manuel Luiz
R�Jstns. do AmazowlS, Auxiliares:
valdir Sr,ar<,s da Silva e Diogo

.

Bnlsil Lustosa. AMÉRICA (RN)
x CEARA SPORTING - em Na­
taI - Gru�no C - subgnmo 1 �

Juíz: Adalb':!l'to Pereira Bastos, da
Paraíba. Auxiliares: 'Luiz Meire­
J",s da Silva e Jader .Correia da
('.1',ta· AMF'RICA (PERNAMBU­
CO) x FEPROVIARrO -� eni
Recife - GrU'1)O C _- snbf!rupo
2 - Juiz: Murilo Duarte de Car­
valho, dp S�r9'iDe. Auxiliarp�: Hé­
lio Ferrei r[l CamDos e Geraldo
Alves da Silva.

-

&!���IRO l\i� 7�ÊM FUNDO FOBTÊ T"'
,f r"�f�D® nANSULt�ST DE INVESTIMENTOS'

iii
!i@ Ir: 1;���;ode 01-7·70 à 30-9-70:

I 'Dinheiro que vale dinheiro, mereceser bem aplicado. Com apenas uma

nota por mês (cem cruzeiros) V. participa do Fundo Bansulvest, adminis

trado por um Banco de Investimentos, Um futuro tranquilo para você e I
um bom, investimento '.1

'�",�rrt!�l do Sul � SlU!b�ncQ ii

para seus filhos.
Come,,;€

.

tratando bem o seu dinheiro nôvo:

complet: tôdi> una vida de trabalho.

[N"'O L" ÇC,ES:

. área chutpu . com violência e Ja­
. caré d�ff!!1deul largando, porém,
No Jan�f interviu Chiquinho que
proporcionou a. Sado encontrar o

<:3.'rinho das red-s. em bonita ca-

.beçada que encontrou o canto es-'

qu-rdo da meta.
Dois minutos a=ós e o Olímr-i-

- ,

O grêmio esportivo Olímpico
conseguiu,'. na tarde de anteontem,
confirmar o tl:iunfo obtido no tur­
no. ao levar de vencida a pugna

co� o Fia.ueil:ense, no "Orla�do
Scarpelli",

-

que apanhou bom pú- .

blico.
Três a um foi o resultado que o

marcador acusou e espelhou com

fidelidade .Q que foram os, 'noven-
'

ta minutos, com o CO':1 iunto blu­
menauense nitidamente- sUD'f.rior
na cancha :o que lhe valeu manter
o terceiro p6sto:' PP qual �w isolou

.

com o empate do 1\vaí diante do
Barroso.

'

Numa analise sôbre o que foi o

encontro, podemos dizer cfpe o Fi­

gueirense não foi o m-smo dos úl�
times encontros, Dois tão somen­
te o seu meic-de-camr-o converi­
C"l.1. sem. no .entanto, -Jarbas e

Pinga
.

[ovarem uma zrande narti­
da. O atacante- esteve

-

falho e Íno­
pera ite e a defesa foi aquela água
que se viu. tantos

.

que
.

os três
r"lntos alcancados pelos 2Te11�S de
B'l1111epaU, nas,coram d�' ·falhas
gritantes. principalmente dos dois
3mu"tros 'utili7ados e (lue em

hipotese al,:_,uma con\)encenim.
qs Tf:�TOS

papo çon�i0'nnp . q tentf1 8€ a­

bi'rturF!. aos 17 lTJÍ1l,ltos do nrimei
1'0 t�m'I'O. Chiquiphp çle fora da

ficava redu-ido �a,i'a dez homens,
com a- saída de ca'11'10 de Paulo
Iorternentê _ contundido.

'

,� r- I;
lL"",

OS QUADROS

y o, 3D -- fone' 33T [) Formaram assim os dois qua-
dr�s: •

OI)MPICO - Batista;' Coral,
Brito. Jairzão e Gonzava; Nelson
e Mauro; Tarcisio, Sado, Chi­

qui lho e Rubi.iho.

FIGUEIRENSE - Jacaré (E­
roei) Zé Antô-iio (Ferreira), Pau­

.

10 (Ferreira) Betp e Ferreira (A­
demir 1); Pin-a e Jarbas: Ademir
fI, Tarso, Carlos é Tati.

.

<,=-

,co aumentava . a ,va'lt�·�re-'in; cP!l1 '

um gol de boa feitura 'de Nelson,
no. qual voltou a Ia 'har J aca-é.
Houv- �"I'1 '�0mhi����,'l ,>·"t .. � <:;fl-

do e' Chiquinho .� êste divisando
Né'so i ('U� Co'rrjq ".".'1 a di= ira
dou-lhe a bola. C,� r-l::l nns nés,

.

Nelson foi até. a .linha de fundo no

setor direitn e de lá atirou rast=i­
ró, vencendo Jacaré com um chu-

'. te no ca-rro �sqllerdo.
, ,O' 'terceiro tento marcou-o Ru­

binho aos 12 do sevundo tE"I1).!10,
,
contra Eroci' gue entrou no i-iter­
valo. A bola estava com Ta-ciso

que investiu rápido 'Pela direita e

atirou rasteiro para Chiquinho,
. rpas

.

rOl Rúhlnh6 nue"l se 3ntE"(;'i­
pau' para 'cheaàr ao ba'ão ele écm­
ro e eme'ndá-lo nma as redes.
O �onto de' ho�'ra

.

do Fii2'uRi­
re�sp, sur:-iu aos 31 minutos, qual1'
do Tars') chutou' forte de fora da

�re?: 'indo a' bola d� enc6!1t�0' �10
ti'avessão e na volta "ncol1trou a

cabeça de Carlos. enco·'trando as
.

redes. PoucÇ) antes, 'o -Figueirense

j

(Cnerern i'�eao & cía. L�da.)
A MAIS ESPECIALIZADA no RAMO - .os MELHORES PREÇOS

ESTREITO - RUA GAL. L1BERATC BITT�NCOURT, N° 200

-- Em frente à churrascaria "Faisão" -

Jogos de Jantar - Chá - Café, - Jogos qe Cristal e Vidro

Tudo para Restaurantes -: Bares - Hotéis: I i
Artigos para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc) I'� Peças avulsas - pratos .s: xícaras - canecas - vasos - bibilôs

t'.� • I

I
- lerteíras - açucareiros, etc.
Faz reposição de peças de jôgos de porcelana, de qualquer marca e .jl

, ,
,

de cristais Heríng.
·1

. _ •

•

lf......:: "'i't'f!:r..'r_..��;�.�.-.;-�,'.J."""

ARBITRAGEM E' PRELIMINARI

, I
i No apito, com boa atuação,

funcionou o sr. Iola ido RQç.h7o
e, na preliminar decidi -do a lide­

rança dos juvenis. o Figueirense
. derrotou o Colevia' nela escore de
3 x O.'

---

.....-.-- !I,
.,,1:.-->_, .,,�_blll!i�"==_""""'_""'__' ---

1'1II.
,,'

I
BANDA' Dr) .1\ BRIGO

PRESENTE

tl$I".w;��ftii-�:-
-

-:-Y·...• -1-1

I,' 'I f lJ�WEIgR·�,;� PORTUGUESA
'

I
Rua João Pinto, 43 - Centro

I i (Bem perto do Hotel Royal)
, I Pratos Diversos

íj'
: üwi'i;,rH€nte Bacalhau

: I e Càldo Verde
I I Ambiente Selecionado

I I Aberta desde às 10 horas da

f�1 Manhã até às cíúas da Madlmgada
'� Restaurante Típico

)l__�....._......,.;;;;�",;;;;,�_/ �"',::;;;---
- -.---- .. _mo'

- ..

No i"t�rvalo do i "'rTQ, pi.hill-se
.

'no �·Ta!11ado. em lllaTch�. a �.f1'lda
de .l\1úsi�a d1 A bri:_ro dp M "!j10J'l"S,
1llc[é'(.::�ndo

.

fartos aplausos dos

pre�e"ntes ..

. SihlilÇip. PQYÇQ nUidoy na IDa rpdáda
"'- '

-

... -. ,

Ferroviário ganhou QS pontos da
pártida qui, s'psktit�ria çRm Q
Q·uarani e ao AmériF�' cpppp, �
folga da f>bq�qa qu�, Ipi ,ç01TJJlh�ta-:
da com Palmeiras 4 x O ��!i;WX,
,rriternacioná1 3 x O Hercílio Luz
e.Juventus 2 x Caxias, reI!) que
passou 'a Sf-T esta a c1ã,�sifi;"acão
dos clubes cQm chances' de levá!)-
taL o cetro �TTláxÍmo d� 70.

.

1.0 IU.f!·ar -;-: F>;>rroviárid, 1'3
. 2.Q lurar - PrósT);ra. 1'5
4.0 j:uoar

.

Olíni'1icb, .16'J, •
<

•
-

'. �

•

Permaneceram inalt�ra:da'{" . as

pos.iGqes elps 'duh�� :co'n:;iderados,
com chans:�s quantQ. ap títu,lo (;te
70, com exc�ção ç!p A�aí qú� fHH­
deu um ppntp na ç;igaqr;: dr;: ltajaí,
consequência do �s�p're em bl'an:
co da púgfla que Sl!&tentou çom o

Bàrroso.. .' .

O PrÓ&flera cqnsegu!u çi�rrqhít
o Pa.ysandÓ. ,eTT) '§nVi8�!'! .pela thh
tagt'TTl g� 3 � � e !'1�Bi p 'Cl,límpko
passou pelo Fi�l'U"ir,,'n�e. est�bel�­
cepdoo rna!,P\!:IiJ[ d� 3 x,l, O'.

4.0. lu"ar Avaf e América,
17

i
<

�!
..

' _. II,
PRÓXIMA RODADA

Bm La!),es - Inter x Fi['ueiren­
se; ,em JOÍ1vill,,: - C.,�i8.s x Pal­
trieir<}s: e América x Próspera. em

BtufllflHlll - 01ífTl�ico x CarlOS

Jt�nfl,p,�; em Brusqu,,: - Pav<;al­
a]Í. $ R'woso é e'" Ri') do Sul -

Ju.'Yf'.l1tus x fJ�r-r.í]io Luz., Folgam
AYq} é, Ferroviário.

.

-=--��_--_._'::_-_-._- �-�-=-----iiiPijji:ij.........e....-.,...,--,

'J�JçÃO
2 GANHAR Cr$. 2.000,00 POR M:ES?

À RUA C,ONSELHEItW MAFRA, 45.
VOC� QUER TRABAL:

ENTAO VENHA FALAR COi'.
.

DiVULGADORA

. ..,/ _.l:

o Livro <;j·.;;ue os fracos e domina os fortes ...

. __ . .. __ .O'_., .. _._ .. __

. '.

Clpbe Má�dicb America: 50· enos de. rutas�,,,,.
..

'[,I

.,

58; bicampeão catarinense d� skiff,
em 56 e 57; Tri-camp�&o di! Regar"
Inter_nacional de, Montevidéu, Çm

57, 58 e 59; campl?ão catarinense de lt
'2 s�m em 59: éompeão cataripense

i!

d� oito remos em 57 e 60; càmpeijo,
-,-

di'! Prova Interestadual F\mdação da
Cidade de Blumenau, em 66; campeão
de oito remos da regata do 60<? ani­
versário de fundação do Tietê, de

São Paulo, em 67 e compeão d·)

I campeonato de remo do interior
no corrente ano.

M'SS SANTA CATARIN�
\ 9iltrp tít410 dl:1 que muito se ufa·
nam os "americanos" foi ·conqui�­
tado em 1967. com' sua representan.
te, a srta. Uyára Gudrum Jatar.y,
sendo proclaniada Miss Blumenau -e.

posteriormente Miss Santa Catarina.

É eÍà hoje sra. Célio Senedese, re·

sidindo o casal em Curitiba.

Cláudio
.

Buechel�,
.

Max Victor Hp.·

ripp, 1!;ricp lYítjUer, qj:)]:Ji\sq�p !?nlZ,
'Ç'arlos Uqiratan 'J,a:tahy . e 'Gui,pp
Krambe�k. Seu atupl primeiro. mfl!"
datário é C,!rlps V]:Ji-nlt�p jptqhYt
cuja volta para dirigIr os destinos
da gloriosa agremiação há muito 'S6
faZia necessária, anaÍisada que foi
a sua magnífica gestão de há- anos
·atrás.

A FASE DI; OURO

�m 1955, o. América conseguiu
sef sua flotilha completa de set.e

b'lrcos olímpicos, graças aos es,

fôrçds de seus dirigent�s, t�pdp à

frente o dinâmico Sebastião Cruz,
secundado por Carlos Ubil�atan Ja­

tahy, vice-presidente e Alfredl)

Strelau, diretor técnico. Graças a

êsse "to\lr de forc�" foi ppssível ao

América sagrar·se campeão catqri·
�ense dois anos depois, na pqía s�\!.
qt,ebrando a hegemollüj que' p�rtei1·
cia ao Aldo Luz. O elenco �a111Pe1í1)
era formado por Hr)rry, W�isenber.
ger, ti!nRn�it'Q: Anti)llio Peprp As­

sin'i, Harry Kreutzfeld. f;(l�ar An·

niseck, �einval Koch, Waldemar· An·

nqseck, Hans J. :post. Wje'!a�lr1
Theis, Edgar Germer, Korl Heinz .T�.

worowski, Haroldo Waage, Rolf

Ewald, João da Silva, Harry Witte,
Osmar Scheneumann, Gerhard Zwl­

cker e Pedro Cm:bani.
Demais feitos do C. N. América:

Vice-campeão brasileiro de 4 sem,

em 1954; campeão catarinense, de
4 s��, em 54, 55, e 59; ca�11p�&p d,l
Prova Clássica Fundaciip qa Cidade
de São Paulo. em 1956; BkampeRo
da Prova Clássica Governadpr Lu·

pion, em 56 e 57; .,Trjc1!mPI'!:lp �fl
Prova F\mdação déJ Cidade qe lllu ..

ménau (7.ãOO �etros), �IIl 56, 57 �

.A. data qu� hoj� transcorre :é
extraQrdinàriamente grata péjra ,o

esporte d�' l�en:lO d� Santa Catarina
que, nêssy dia, h4' eXfl'tament� meio

seéculo, viu sUrgir, em Blumenau,
o Clube Náutico América, que viria
a se constituir num' dos sustentá�
culos do seu progresso. Fundaram­

no o's' esportistas João Kersan1!ch,
o 'líçler do grupo; Paulo GtO$senba·
cher, Vitorinp Braga, Carlos Souto,
Cláudio Euechele, Roberto Bayer.
,Alfredo Bueçhele, Edmundo, Pozes,
Otto Abry, Arnoldo l):umm, �einal·
do Pulmanp, Walter Berner e outros,
todos influenciados pelo êxito que a

canoagém catarip.ense, então engati­
nhando e já no seu se�undo Cilmpeo·

nato, acusaya após memoráveis re·

gatas nas quais Riachuelo e Marti.

nelli e mais tarde Almirante Bar·

roso e' Marcílio Dias se evidencia

vamo A êsse movimento que nãQ po­

deria ficar alheia Bluniep.au e então
surgiu a agremiaç&o esm�raldÍlW que

ergueLl. qtrás do pr�dio da PreÚdtu
ra MunicipaL o se\l primeiro barra

ção
.

improvisado em galpão. Depóis
veio outro. em outro lqcal que Pi\ssou
a ser o definitivo, pojs era mellior

e mais espaçoso e confortável. Com

o correr dos anos fizeram-se refor­

mas e hoje a sede do Clube NáuticQ
América é uma realidade.

'r
II
I

�'1:tQjA
- ------

r����·����·�����������

. ,;1 I:n� � Ch�r��!��CO (D. L. 151).
,�I Bon de ·pagar, pagar.

�I Eí,,'(l dr> l'IC1'(11', aplique seu impôsto de renda no Fundo de lnvesti

� me"':') 1 ["·CR.ESCINCO - D. L. 157.

I
Sr '10

'

j i rf'cebeu sua notificação, não perca tempo: quanto mais
,

'cedo vv'.ê i" '€stir, mais cedo w.�ê comeca a ganhar.
, , '01' que preferir o BIB-CRESCINCO?

'� Entr" outi'as coisas, porqiie o BIB .. CRESCINCO rendeu 109% em· I
� 1969. E d �

e sua criação, cêl'ca de 300%. ,Isto já basta para você se

I,.

I'II'�
decidir.

Mas o BIB·CRESCINCO t"'11 outras vantagens: é administrado pela
equi )(' !lI' maior eX'1cl'ii\n('Í" 'n fund'os de investimento, e já canta

I com m�is dr' 60 mil p[ll'ticlp� l' ",s.

,1, .:s .tO i·pl�('.1ç ::0,. no nn:) .. Ctm�CINCO é f��ta através de lI,m Talão de III, D;:>pr'" 0<;. snnphflcando O pa<;qmento m;n parcelas, de acordo com a
I

� not i J r'ío.
') !l'(' o nossq E""l'it,;,·;o "1.egional - R. .Zimmermann

l''' T w rtc f'ilveil'a, �[)

Floria-
'

)(lJj" - SC

.....

ATUAL D!R'ETORIA
A atual diretoria do C. N. Amé·

1'1"a, eleita no último dia 2; e�tá as·

sim constituída: Presidente - Cá!"

los Ubiratan .Tatahy; Vice-presidente
esportivo - Ivo Norberto Germer;

Vice·presidente social - Álvaro de

Souza Lima; 1 <? Secretário - Ag'os-
. tinho Cipriani; 29 Secretário - Josll

Olínger; 19 Tesoureiro - José Car-
los J\,breu Filho; 2<? Tesoureiro -

Wérnen" Holetz; Diretor de Patri·

mônio - Guido Krambec1$:; Diretor �
de Publicidade - .Álvaro Correia;

Uiretpr de B-ela-ções Públicas - Al­

fredo Otto Flatau; Departamento Ju­

rídico - Dr. Werner Greuel; De­

Ipartamento Médico -. Dr. Érico

NieV1eyer; Conselho li}eliberat.ivo -

preso Alfredo Strelau e Vice Wa!·

demar A,nnu��ck..

João Kersanách foi o' seu primei­
ro pr�sidente, isto na fa�e. provisó­
ria da diretoria. A primeira. dire­
torill, na fase' defini.tiva estava ·cons·
tituída por Otto Schlemm, Ilresiden­
te; Alberto Moelllnann, 1 <? vice-nre·

'sidente e Otto Abray; 29 vice-presi·
dente. De lá para cá foi o C. N.

América pre�içlidp, �ntrE! outros por
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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iEOiTAIL 1Di: CITAÇÃO \COM PRAZO g� �O [!l�,1Ui) •

O Dr. Aulo Sanford {ie Vasconcelos, Juiz de Direito

da Comarca de São José, Estado de Santa Catarina, na

forma da Lei, etc.

FAZ SABER a todos que o presente edital de citação
ou dêle conhecirnerr'o tiverem que por porte de Adroaldo

Pedro Cassol, brasileiro, casado, industrial, residente nêste

Munlcípío, foi requerido nêste Juízo, uma ação de usuca.

pião sob o n. 145170, referente a posse do imóvel cons­

tante de um terreno 'com a área de 10.777,22 metros qua­
drados, confrontando ao norte com herdeiros de Joâo .

Batista Merize medindo 470 metros; ao sul medindo tarn­

bérn 470 metros extrema com terras do requerente; ao

. leste medindo 22;,89 metros com uma rua projetada e ao

oeste medindo 22,89, com herdeiros de Willy Probst. Feita

.a justificação da posse foi a mesma homologada por sen­

tença de fls. dos referidos autos, E para que chegue a

notícia a todos e ninguém ignorar possa, mandou o MIVL

Juiz, expedir o presente edital que será publicado e afixa­

do cópia no lugar de costume, afim de que todos, que­

rendo, contestem o pedido no prazo da Lei. Dado e passa­

do nesta cidade. -de São José aos catorze dias do mês de

.

outubro do ano ele 'Vil novecentos e setenta. Eu, (assina-
tura ilegível), Escrivão a mandei datilografar e assino.

'Aulo Sal_'lford de Vasc�ncelos - Juiz Substituto em Exer-
, ,.

CICIO.

--��------------------------------------------

ri

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

D. N. E. R.

CONCORR5N�IA POBllCA

EDiTAL N. 05/70
RETIFICAÇÃO

Na publicacão feita no Diário OfiÇlial do Estado rle

Santa Catarina, edição do dia 05 de outubro elo corrente

:1110, às fôlhas, n. 5' e verso, para venda ele materiais in­

serviveis.
Lote 11. 5 (39 item) - onde se lê: Têrmo de baixa n,

82/69 - Leia-se: 'I'êrmo de baixa n: 83/69. .

Lote n. 6 (39 item) -onde s� lê: Pot. .. Hp - Leia .. se

I Pot. 70 HP.

Onde se lê: Ref. do D.N.E.R. - Leia-se Prefixo' do

D.N.E.R.

Onde se lê: Têrmo de baixa n. 82/69 _ Leia-ser.

'I'êrmo de baixa n. 83/69.
Hildebrando Marques de Souza _ Eng9 Chefe do

169 D.R.F.

))fl

dI ---------------------------------- -----__--
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MAGNETOS VIBEMA S. A.

C. G. C. _ 84.696.418

ASSEMBléiA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVpCAÇAO
Convidamos os srs. acionistas desta sociedade, paia

comparecerem à Assembléia Geral Exb�aordinária' a ser

realizada na sede social, sita à Av. Ce,l. Procópio Gomes,
1.033, nesta cidade, às 10,00 horas do dia 31 de outubro
de 1970, a fim de deliberarem sôbr,e a seguinte:

ORDEIVI DO DIA

"\\,<

'!.J

.

19) - Aumento, de capital;
29) _ Alteração estatutária;
3°) - outros' assuntos de interêsse· social.

Joinville, 2 de outubro de 1970.

,A Diretoria

I1:,...q'UAM,N1U l...::l'Ii;!'L. 'E:

/'.,VK:SO

n J1f'pa""'arrwí1{-!) Cen ral de C "'1"".0:"'''''', '(,C'll'na p--.bi'n:'

para conhecimento dos interessados, 11 F. fape ao M."a r,

na circulação do Diário Oficial, os processos abaixo pia

cionados, tiveram as datas de abertura dé propostas. nrva

mente adiadas, desta vez para 23 de outubro, às 15 horas,
em sua sala de reuniões.

PROCESSOS

T. P. 70/1.053
T. P. 70/1.060

Ftorianópclis,' 16 de outubro de 1970.

Rubens VictQr da Silva - Diretor Geral.

MAGNETOS VIBEMA S. A .

C. G. C. _ 84.696.418

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente convidamos os srs, acionistas desta so­

ciedade a se reunirem em asselribléia geral ordinária, mi

sede social à Av. CeI. Procópio Gomes, 1.033, nesta cidade,
no dia 31 de outubro de 1970, às 8,00 horas, à .fim de deli­

berarem sôbre a seguinte:
ORDEM DO DIA

19) _ Leitura, discusão e aprovação' do' relàtório lIa
diretoria, balanço geral e contas referentes ao exercício

-encerrado em 30 de junho de 1970 e parecer do conselho

fiscal;
,

29) _. Eleição do Conselho Fiscal;
39). - outros assuntos ele interêsse social.

Joinville, 2 de outubro de 1970.
A Diretoria

A V I S O
Acham-se à disposição dos srs. acionistas, na sede

social os documentos a que se refere o art. 99, do decreto­

lei n. 2.627, de .26 de setembro de 1940.

Joinville, 2 {le outubro de 1970.
A Diretoria

169 DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

SETOR O'E INFORMAÇoES
A V I S O

O D.N.E.R. _ chama atenção dos interessados 'para
o têrmo do Edital de Concorrência pública n. 05/70, pu­

blicado no Diãrio Oficial do Estado de Santa Catarina, edi­

ção do dia 05 de outubro. de 1970, às fôlhas 5 e verso.

O Editai descriminando os materiais, acha-se a dis­

posição elos interessadas na Sede do 169 Distrito Rodoviá,

rio, Federal, sito à Praça do Congresso, sln.._ Florianó-.
polis - Estado de Santa Catarina, onde poderá ser com­

puls\l-do pelos interessados, no horário de 9 J às 12,30 e das
. 14,00 as 18,30 horas.

Trata-se de:. caminhões, camiomites, jeeps, tratore'

motoniveladoras, pneus e baterías usados e sucata de ferro

que estão a disposição dos interessados na localidade de

Barreiros _ Escritório de FIscalização (EF-16-6) do

D.N.E.R.

FlorianópoÜs, 12 de outubro de '1970:
Hiidebrantio Marques de Souza _ Éng9 Chefe de'

,

169 D.R.F.

VENDE-SE

Uma copa fórmica, uma sala de ·visita em corvim, um

quarto completo de casal. Tratar rua Duarte Schutel, 26.

.:-_.-
i I

i

'.
.

. .

••,-.--:---.-..:....-
.. �. -.-.

-' ----- -----�-�-----ãüi=�·'·-----___==_=== ..

,

�PRONEt -
OI:!

--,-o
-"- ... ----

.fi',

A P A R T A M EN T O.S

tant" ..... '\.! Ai.IJt:bÀKAN

ViIi ".c..l�j,'l.V.ll. AL' .tU.J.fu�.d'..N 10, some!1te um i;ol
'1I1Ú"i' UHU ",,jUHllS;:'., <:/ '* 4U"L ,u:;, ;:. Uil1Uít:u'OS, gi'auUtl

"ala, JaJÜllll UI:: iHveulO, iüca ue SC1'V IÇO,. lLC>:,t:llUti�<':las
L:OllljJleLa:s til:! t!illpl'e!:;f',UOS, garagens Val·a·· -;:: can:u,,·.

I:-'l'c,fio ue alto Luxo é0111 nall oe emraua, em mannOHl

'\.eaoamentQ de primeira e LOda Ylsta ..da hala-Norte...

�l)l'lH;:llle Cl'� fi.OuU,UU de entl'ada�'
E'DiFICIO ALCION .' .

Com tinancíaUlento em lU ;l1\PS em' pleno ceptro

da cidade ao lado do' Teatro; Proprió para. casai. sem

filhos ou pessoa só, a .melhor ofetta qo momento par�
emprêgo de c.apit�l.

eDIFICIO .ILI'tÉUS .'
- I _. , ,

;: 'J�,;,�hr. r1iàr�1eÍ\tt�MIi. .!ri.Í'l�" .

"."il' �!'11í1!' l'í�; I 'Gti,� ��"r '

'1 ��n";';l"a_' � t;;:
• � ':"f'\""� '4ri<�t;if '!��

}tilCj .. :�, �"<',:t:>El�� 'i I�, .1'1
·i· ,'i;:otFíCIO, €1EISAí'\' p" ,," j 'ir.' ','

No ponto r�,a�s' centrai 'dJ Flôríarfó})olM 'coflJti'titos
para escritórios e consultórios. Entl'ad� pequena com

grande financiamento.
EDIFíCIO BERENHAUSER

No coração de Florianópolis, Rua, Trajantl, n. 18.

Últimas unidaeles. a venda sem reajuste. de qualquer

·'·1

'�:'IIII'
natureza.

,;, CJ\SAS Ck:NTRO
.

. ," CASA. à rua, l:\aul Machado, casa de material c/2

,'! quartos. sala, cosinha, banheiro, uma área envidrnca·

,ii .rla com 62m2., .excelente vista, têm lugar para gara·

gem. Custo' Cr$ 25.000,00.
CASA. Avenida Hercílio J.lUZ n. 186. ár�a do ter·

reno 250mts2 .. casa c/porão h:'bitável, 3 quartos e de-

pendt"ncias. c:usto Cr$ 75.000.00.
.

Rua, General Bittencourt, casa de materlal, área

'U por 4, Custo Cr$ 20.000,00.
Rua Esteves Júnior, Casa c/3 pavimentos, c/4

quartos. '2 banheiros. 1 sala de televisão e 1 área de .

vedo, no 29 pavimento, 1 quarto, 1 sala de jar-tar, co­

sinha f living, sala hall de entrada no 19 pavime:lto.
Custo Cr$ 300.000,00 a combinar.

AGRONOMICA
Rna, Joaquim' Costa, área terreno lOx27 áre"

enst. 80m2, casa c/2 quartos. sala, cosinJota, banheiru.

com garagem. Custo Cr$ 45.000,00. Cr$ 9.500.00, fi

nancjado pela CAIXA FEDE'RAL, saldo a combinar.

("ONTINENTE
Rua, Humaítá, casa c/3 quartos, sala, grande copa

e cosinha, esc.ritório. banheiro. dependências de em-

pregados. com abrigo para carro, área do terre�Q
410 m2., (Estreito). .

Rua, Tenente Joaquim Machado, área construida

10� m2 - Terreno com 300 m2 aproximadamente. c I�

fJUllrtOS. sala de e8tHr. sala de jantar. banheiro, cosinha
flmerirrtnH ronstrl.lícla pela Formiplas sob medida

('l1Sto Cr$ 50.000.00 à vista. Transversal com Santos

Saraiva.
('nQtJEIROS
T'1'A0TTASS(T - ltua. Projetada !l/no ca!la c/3

13rto� snlfl. ('osinha hll;'hr-iro ('Iterreno de 330m2 ..

!lS� (> 'flRm? ('nsto.· Cr$ 40 000.00. \ .

'R()M A BRTGO - RIHI. Hermínio Milles. casa "./?­

'nnnrtos ? !'lnllls. con3. C01linha. hanhp.iro, garaltem. V�·

r,mrln pArtI' dI' trq<;. sHla. hanheiro. lavllvilpl'ia. 2

fJll�rtoS. (>osinha. dmrl'as<tueil'a. teiTeno de 360 m2.

I
('onstrll('nn 1"'0 m?

_

COQUEmOS

.. '·.i

Rua. Desembargador Pedro SilV8�

, .

'iii'

.It I)
I

II. I

1,'

Vendendo
casa c/4 auartos. 2 saJas. cosinha,
'rrno d� '·4x29. caSll de alvenaria
aeeitil proposta.

TERRENO CENTRO

RUil. "A" Lot� 59 ..do Loteamento Stoclieck, com

12.50 frl'nt" para .I'UH "A", latera'I 24,40. Preço
Cr$ 13 000.00.

• AGRONôMICA - RIja. Aristides Lôbo, terreno

com 12 por 23 metros. Preço Cr$ 6.000.00.
êAPOETHA� -:- Rua, Joaquim Carneiro (lote 21)

Custo Cr$ 6.000,00.
BOM o\BRIGO _ Rua Antcnor Morais, área dE'

,,�oo m 2, - , ?'x25 '(lote n 39).
ESTREITO

,"'o R ir 'eves�n.,23.,.24, e 33.
, .

(Íi.i�,' �iAJI""
•

',�ifa ( �j; f�.f )f:f'1;,o�.:·
.

H "li'
RiJ�:; ,Lauro Linhal'�{ �ln':' ã'f.ea

. rftefh)s at&"5(J' I

metroS! �ict�,. 'f1Jndoii�, lÇÇvst() .• Çr$ . 80.000,00'. com 50" a

600/, de sinal o saldo a éô'rHjj'that. '" 'S! ,., ii·' , ....' , ,J

Rua Lauro Linhares, casa c/3 quartos, uma sala,
cosinha tôda de azulejo, área da casa 72 m2, área do
terreno ln x 45. C:-1sa com menos de 6 'mêses de habite­

se: Cnsto Cr$ 18.000.00 (Trindade).
LAGOA DA CONCEiÇÃO
Terreno de 20 por 40 metros, no melhor. ponto

da T,n!"ôa ,1:1 todo· murado.
P.&NTANO DO SUL

2 banheiros,
.

em ter­

Custo Cr$ 55.000.QO

Locali7aciio. Armação da Lagoinha, área 12x30,
cu!'to Cr$' 5.000.00.

Aluga-se unià loja comercial, na rua Conselheiro

Milfm.
'..

.
.

.

ALUGA�SE um salão com 90 m3 no andar superior
da rua dos Ilheus, n. 15.

..

, ALUGA-SE

All)gn-se para espritórÍo ou consultórios o andar

.mperior da Rua dos IlhpllS. n. 16.
'

.

VENDE-SE
Rua Milrecnal Gamil D'Eça. (Chacará da Molenda)
Casa c/4 quartos. Living. sala de jantar, sala de

estar. qUllrto de emnregados c/banheiro. gar agem bem

f"rrmilp rofrp emhlltid'n telefone, iavanderia. Pre�'o
Cr� ')1)" (lO!) 00 a comhinar.

PllO'i',Tla'T, -- Promotora rle Ne!rócios Ltrla.
T1\ITÓV'F,TQ

- nHa 'J'f>nf'nte Sih,,,h·l\. 21 - �"la 02 -- Fone 3591'1

,PI",;;"""",,,'H<; - Santa Catarina
r.OQUEIROS
EDIFTrIO ]\T()EMANDIE (Praia da Saudades).
APARTAMENTO com v:u(a parH garagem. 1 quarto,

livim!.
-

bqnheiro e ldtinete. Preço Cr$ 18.000,00. Aceita­
se carro de entrada.

lf''tEAMENTO STODIECK

CASA c/4 .quHrtos, 2 salas, 1 banheiro completo,
1 .lavável. dependências de emnregados, garagem para

dl)i� parros. nrea terrery.o 318.60 metros. Custo .

Cr$ lAO.OnO!)O spndo financiado.
AGHONf)MICA
Ru::!. Dl'lrninda Silveira. 229 fU,ldos, casa 10, casa

cl.e m:1rjpil';1 rl", 6 x 11 c/quarto de banho de material _

3 nll�rt()<; �"h "I)�inha, área do terreno _ 10 por 20.

Cqsto rr$ IROOO,OO.
!= "I'l .Jn!>iIl ..,.- TERR.ENO·

Sito a R1W. rl::! Ponte de Baixo área 40.656.00 ms.

t:n<;to Çr$ 50.000,00, sendo 50% a vista e o saldo em

24 meses. '

Cnlt'm:��&211a lIJ)ell�51:-a:Íll

"I{)]t'�!l'fo: de 28• !t lia Fe!l'a, das 114 àls .H) Illoll'f'.a

kua Deodoro, UI - E�i.nefto Soraía - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

Glinica. dI' "Má cas

R,UA NUNES M ,,-C ADO, �Ü
FI...HRli\' fi r'IS

-'I.lItLa.:>t lh) eeHtl.'lI c:u!.�l�f'::Hll (tu t.l�I.1.ellu, I \;.1 r ,

: 'J ll; tiJ pr' \, � e a'] en,,): a, C()l1f f' L ç.a. Ih 1, I li,lc')' c.

l ;t'·,· (,.,.plis t. 1 t. "rqcJ I t l' auert , ou lo' a, cum n-t, :·,al11tá·

rra e �lét]'.;.ca, abertorr i,'c �';:'41)1:'ança, estacionameut t)

fác-iJI. Aluguel básico 3 .,,' r,�ou;inos, sem luvas. Vêr f'

tratar no local, à rua Secundino Peixoto, 112 - Estreito.

i
I

ENDOCRINt
DR. LUiZ LARl.f S � "P.tNDOLA

Dois anos de residenci

logra ela OB. (prof. JOSt
Pós graduado- pela Pl,
Diabetes - Obesidadr
Glandulares - DosaFt:,
CONSULTÓRIO

Hospital Celso. Ram..

Fone 3699. � 3899

Das 17 às 18hs. diàriam

srituro de Endocrino­
-cnermann).

Jayme Rodrigues).
J eoide _. Distúrbios
.onais - PBI.

RESIDF:NCIA .

Fone 3147

•
V E N D o

LENTES

DAVPHINE, 62 _ ir.s ..,:-r-o elétrica completa, pneus
novos, lataria nova, boa pintura, máquina nova, tudo

completo.
Tratar- pelo telcíou.

às 17,00 horas ou rua

>�t, rom o Neuvan das 13,0!)
,,1, Machado 16, nesta.

Dr. Décio Madeirr- Neves
Curso de Contactologia no Serviço do Profess: \

Hilton Rocha, Belo Horizonte.

Consultas e adaptação CO'Pl
. hora marcada pelrt

telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs.

Consultório no Hospital Celso Ramos
'

VEN�E-SE casa de av

entra-da e o restante a I'

da em terreno de du
Silveira' e Aristides L"
cal. Tratar no local,

l' ria, com Cr$ 10.000,00 de

iinar, com 6 peças, edifica­

;"'1'(1 as ruas Delminda
.

do ônibus' Agronóm -

rr ietário, no n
? 158.

Dr. ALDO AVILA, DA LUZ-'
_ADVOGA.DO

. CIC - 0017166289

R. 1 enefite SIlveira, 21 -� fone 2768.

Dr. Samuel Fernando Linhares
. .

ADVOGADO

Rua: Felipe Schmidt, 23 _ sala 6:

Diàriamente horário comercial.

DR. EVn"hJ;I� CAON

Advogad@ �

OAB-se 668 - .�PF 007896239

Rua Trajano 12 - conjunto 9

lL-H A T E X
ESPECIALIZADA EM

Toalhas de banh� e rosto,' pisos, gqar,nições. de n'esa,

jogos' dé cama e panos de cozinha ..

Variado estoque das mais afamaqas _ fábJ:i$!as de

KARSTEN;.

�RUZEIRO T&�
EXCURSÃO .�

IGUAÇt'
O "TOURING VIA.""

Touring Club do Brasi

do Iguaçu ,e Paraguai, C'

Brasil em 26�12·1970.
As pessoas .interes"

do 'I'ouring Club do :�

-,

,AO MORTE E
lR1TAS DO
:t�UUUU

S. A. ", sob os auspícios do
" '13 excursão às Cataratas

1I-19lO, e, outra ao norte do

-o procurar o escritório

melhores intornacões .

A Direção

Simta Catarina: 'i!

ARTEX, CREMER, GARCIA, INDA-IAL,
"

KUEHNRICH.

OS MELHORES PRE;ÇOS.
VENDEMOS PELO CREPIÁRIO,

Conselheiro Mafra, 47.

o\dil Rebelo
r'""is w. Silv81
Adv&gados
�omente com hora marcada

Centro Comercia] de Flori'! .' _,lis - sala.

R. Tenente Silveira. 21 ._ ,/1(\( ,nópolis
. .

--�------------------

...c'

116
se.'

�nVl�r'G.�r.!lft�U �t!�(.r.!1.ltJU

,J PEDRO IVO M�f.lli �\ GOMtS, aJ��d�
rua Durval Mel"fr�i,",f'.1 ...� de Sêuza�)í t

lplo. 28 - Chá��r1.1. :;1 �spanlúl.·"
.

.� ·,.��eli:: '�:/ ''"'''", >' r�
i ;:5' _

. DKP.ILA'Ç�O!
.

'''''. � "�Dr. koherto \:cMm'�ir3 Amorim .....

Ex-Estagiário do Hospital das Çlínié1i�;.�j·Qnive.
. Íidaue de S. Paul.v.

'

" �:,!,,:; ',1.,

CONSULTAS: .:.:_ DiàriatLente, à partir das H

horas.
CONSVLTÓRIO: - R Jerônimo Coelhh. 325 -

Pd Julieta - 2.0 atldar - sala 205.

'R'A. CLEOlnr '

Ll'''
-

Rádio Televisão e Transislor

AUJJAS TEÚRICAS F. PRATICAS
DIURNAS E NOTURNAS

INICIO DE NOVA TURMA

Informações:
ESCOLA FARADAY

CLEMENl'E ROVERE, N" 16

PSIQU IA'l'l{! A' INFANTIl
[Jlstúrblo8 oe conduta - Dtstúrbios da pstcomotrtej­

: Jade - neuroses e Dsj!'n�(>!' infantis - ortentacão

psícoí. '!g1"� ,,1f, pais
COmmítórib l?119 N"Jr; • rh<uin n 12 - 2° anda!

- sals, 4. Marp.9r hora Rl'l' f�irb õa!O 14 II!'! 1 �

CLlNTCA tjERAL .,.- pr'{ ';'Y;'��F, FIXA E M�)VEL

COROA OE J,O\Ol; l'�Tll - CIRúRGIA

i
r

MUDANÇAS LOCAIS' E PARA OUTRAS C1DADEB
DISPENSAMJS ENGRADEAMENTOS RUA PADRE

ROMA, 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO

MÓVEIS CIMO

DR. AGAMENO".' p.' no t\M.i\RAI...'
,
AfwnnADO

CAUSAS: CíVEIS -- r.PT�rrNAJS - TRABALHISTAS

ADMTNISTRM',IO DF.': IMÓVEIS

IJOTF:� F CASAS A VENDA:
�RAIA DA SAun ,\DF' PRA TA DO MEIO E

BOM 'BRTGO

Escrit.: R,ua João Pinto ..
�!l,A - Fone: 2413

Flol1ianópolis -- Santa Catarina

-�.�.-,--------�-------r-'
----------------------

TÊRREl\Jff1
Vende-se ,um terreno. localizado à rua Sta. Luzia, TI:),

Trindaqe, r,.nedindo 12 x 26 m.

Tratar com ,.Osmar nesta redação.

MóVEIS _ oPO"':" '\\"IJf\DE EXCELENTE

Por somente Cr$ 1.000,00
VENDE,SE:

. 1 sala de jantar em fórmica, c()m balc.lio, mesa elá.;·

tica e' 8 cadeiras; 2 poltronas estofHdas; 1 t:onjunto de

ferro pará varaIJd8 pom 4 (>,lr�f'iras e ] mesa; 1 estante-bH.

Vêr à Rua Teófilo de 1\ l,mpj'lll. 122 - BOM ABRIGO.

'A' i'�t.\\I;fAT'".U lJI , . ." .Ill, .lII

E
COSTUREIRO

S, �. ,Tt �.H

',,:
.

COM DIPLOMA E "

7 de Setl'mbl'o, 16

'....,r;;�f<:NCIA DE P ARTS

.'.1 s/3 _ Florianópolis
--_._._----.,.,

-

ÀT.ENCÃO �r���� r:ntAS Dt RjJl?TO
Montamos amplo e mlderno estiídio ele gravac0es

c.omerciais, equipado C())",

dores e microfones. Alf'
gra"'ljlôo vinhetas, ah<,

A CJllE' há de melhor em gravtl­
" o"nts. estamos nroduzindo e

ncerramentos de pro�n-

mas E!' tudo que possa ser ,j"il a uma prMramação di ... ft·

mica .. Dispomo.� de excelentps lor utores. 'Elevado padr�o
técnico. e profissional. Dr�Nl� oS1')eciais para prograj:p.aç�o

r� . 'q(msultem-n?,�'�,;;' ".& ::':':�":'S::�i;,<i�':\I.,tí"lD '. ,'1'fI'Nvnt'Ui L "'ê '�f"!"':; IfI!: <-<'/-.,"'1
., /-'�",lll'l� \·\}:.Ici·�· '.,!'<i.:�i-"'�

..,.:..
.....

,
� 33$/334,5: ,

_-++-'-"-'-__ -'--'-,.,_._'i'? v" .'t ;'_ _zJ__
',·
...,·_·).'_'·-;,""1·;;,_'_....._��

J,UrzO DE DIREii'O ..D>\ ..... ;zri..t';li:�A· VARA CíVEL D.I.\

CAPITAL

EDITAL DE CIT'AC;:.aO "'''Mo O PRAZO DE TRINTA

(30) DIAS

O Doutor Paulo Perecrrino Ferreira,' .Juiz de Direi�o

da 2a. Vara Cível da l�n"""�lWI de Florianópolis, Estad�)

de Santa Cat8rina, na "0"1'00 (h lpi. etc ...

FAZ SABER - os rJl,'" n nrese_J1te edital virem. ou dê'e

conhecimento tiver'em que. por parte de 'Lycurl?;o Siry­
.

dakis e sua mulher Angelina Lunardelli Sirydakis, brl1si­

leiros, casados, residentf:'s n'psta C?pital foi requerido e'l1

a('ão de usucapião um j'n1'l'f'no sil-uad(> no tôpo do MOlTo

Nova Trento, hoje rua .T,,�O C�l'\'alho, nesta Capital; fa·

zendo frente à dita rua. (imrl" PlN'C 15 ms.; fundos, com n

mesma metral?;em confronta em terras de Otacílio Costa:

extremando de um lado. o,..dre mede 25.84 ms .. com uma

servidão ali existente e do �utro l;lflo, com a 111eS111a lU",

trageJll confronta com tprr�s de Celso Lessa, perfazendo
uma área total de 387.fi(\ ms2. l'rocessada a justificar"n
foi a mesma jUlgada '11'''''- l,,"'tn. por sentenç�. E, pai'",

alie cheltue ao conhpcir'�,''-r -le 1;odos. foi expedido n '01",

'sente editnl qne será nu','if'�rlo na formR da lei e a"ix�·ln
no lugar de cm;tume. D'ldo p nassado nesta cidade de F"o.

rianópolis, Ilha de S:mtél '-'''·�rina. aos nove dias do rn1'",

de outubro do ano ele l'li1 nnve('�ntos e setenta. Eu.

(assinatura 'ilegível), E�f"+ ,- ') " ·;ubscrevo.

Paulo Peregrino r-.
" T, iz de Direito.

EMPRÊSl
SArDAFl DE LAGES

5.00 horQ!l

13.00 horas

21.00 horas

SArDAR DF. 'FPOLIS

!I.OO horRe

13.00 hnrae

2100 hLI'R!l

Safdas de FloriAT1�",,"l'"
Hlon

f"'H'F.GADA 'F'M 1l'P{)T.. re.

14.::10 horas

21 .::10 horaR

5.::10 horR'"

nREnADA F.M T,A0'1l'<:I
14.::10 horal't

2].::10 hnrPof'l

5.::10 horas

ç:<í('> Mi!mel do ()�St.R
··",mente

Saldas de São Mi"'! I (jr; ''-'1:1'' - 'F1orian6\lOlb

'7,30 hOrBe: diàrlamente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Têrça·feira, 20 de outubro de 1970

Deputados chegam e dão
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quorum à ,sessão extra

"QUORUM" CERTO .
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. �'poucoS·' ·parlament�res :fQràm Vifj .. �·
fos' ontem na, Ass�mtiléia; o que 'en.:· ç

tr,�t(\!ltp nã'o preocupou o líder 'qo'
Govêrno; deputado Fern�Rdo �a,$.
.tb�, q�e disse ter 'confianç�, no co�·
�arecimentp da '�!liorÍli: nàs' sessões
'q,ue s� fizerem necéssárias :pafj� vo:
tai" os ,projetos' governamentais,
'" ' .' .

,

Explicou o lídir governista .que os

deputados da Arena, em Sua, maio,'

ria, encontravam-se ,
em áreas dis­

tantes da Capital, e portanto, con­

tanto que iniciassem o regresso on­

tem, chegariam somente altas ho­
ras da noite. Alguns até', poderão
chegar a Florianópolis no decorrer
da manhã de hoje, principalmente os

representantes das regiões do Oeste'
e Extremo-Oeste.

O próprio líder da Arena, autor
da convocação, e que viajara ,na

sexta-feira para Canoinhas,' chegou
ontem à noite, e só na,'manhã de

hoje. é que vai fazer o 'Ievantámen­
�o dos companheiros presentes, .pa­
rà ,- .se p�eciso,� cernunicar-se via

telefônica com '.os " c�mpaJl,lieí�ós
everitualmente desinformados,: .da
cq�vocaç'ão para' que ", v�Óhàm ,;im:e­
diatamente garantir o "q:ti��,Jlm".

.d ! •
,.

0,"

"
,

< ....

,
,

Polícia 'liscal
1 r ," '_

iza as
;r:

• .;_ , •

• �
"

"
,

: dos ,namoraDos
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;1\1; autoridades policiais ,e�tão
'e�ercelldQ' uma "blitz" ',de preven­

ção, visando terÍninar com os esta­

�ioÍlamentós de automóveis nas

, ,praias; ,.:cfu,rante' a noite. A informa,
", ção foi, prestada ontem li tarde pelo

.,:. Secretário ,Vieira da Rosa, da Se-
,rr.:f'.""'" •

'

gurànça Pública, acrescentando .que

�ssa c�mpanha 'depende muito dos

'polidais, "pois existem os mais hll

manos, os agressivos e àqueles que
cumprem as normas rigidamente"

Salientou que os casais de namora

dos são abordados somente quando
ultrapassam de certos limites e

atentam para os bons costumes, fa

zendo com qúe os residentes nas or

las !llarítimas registrem reclama·

çpes, ,Esclareceu que o grande nú­

mero de queixosos procedem dos

Bai��os de �taguaçú. e Bom Abrigo.
•

Abordando as· últimas campanhas
encetadas na Capital pelo Departa­
mento Estadual' de Trânsito, decla·

rou que a Semana do Silêncio -

'lançada por iniciativa de O ESTADO
'- obteve' grandes resultados coiu
I á detenção de muitos carros que

provocavam 'ruídos anormais por

adaptações em' canos de' ,descarga.
Salientou o General Vieira da Rosa

'que foi determinado ao Detran que

'realizasse outras "IHitz" porque' há

muitos veículos trafegando sem ga­
rantia exigida 'pelas autoridades pa­
ra o transporte de 'passageiros, Re,

conheceu o Secretário da Segurança
que há falta de sinaleiras na Capi
tal para melhor disciplinar o trá­

fego de veículos e afirmou que ou­

tras campanhas de alerta serão le­

vantadas pelo órgã'o, principalmente
pat'a reprimu' O abu�Q Qe ve'1ociélaeJe
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,nidade proferidas para aqueles que
mantém contato direto com o pú,
blico, declarou o General Vieiq da

'Rosa, que à partir de agora todo o

candidato à Escola de Polícia, além
dos testes normais e dos. exames psi­
cotécnicos, deve cursar um estágio
de ,Relações Públicas pará que os po
liciai� saibam tratar melhor �s pes,

soas e "nossa maior pregação jun
to a êsses elemelltos é a de acabar,

com a violência, usando mais diplo·
macia". finalizou o' Sr. Vi{/ira, da

Rosa dizendo que não, foi constata,

da ,qualquer ariormálidade nas cam­

panhas eleitorais para o pleito de
lG de novembro vindol.lfo.

, )

Em' cerimônia simples realizada no Palácio da Agrônomica, - o Governador assinou, ontem, o contrato para
a construção do novo Hospltal Infantil' de Florianópolis,

. � \.

Cntese vai ='
ve'nder •• 30 mil
t�efones
A Cotesc vai assinar' na tarde de

hoje contrato com três, firmas cor­

retoras, de Santa Catarina para a

venda, de, 30 mil telefones, 'sob o ,re­
gíme s de auto-financiamento, ,pOS­

síbílítando a Implantação do Plano

Estaduàl d� Teleco�unicações.
'

,

,O,' ato: está 'marcado para às 16

, horas: c�ntandó, com a presença dos
Secretários - <10- Plameg, da Fazenda
e Sem Pasta.valém dos dirigentes da
Cotesc...'

'

Estagiários
preparam
relatórios

Depois de concluídas' as viagens
ao Norte; Sul, Oeste do Estado e

Vale do Itajaí, os estll'giarios do Ci­
clo de Estudos sÔbré Segurança Na-

'donal é Desenvolvimento iniôiaram
as téuniõ�s dos Grupos' de Trabalho;
coiri vistas ao cumpriIiiento das di­

fêtrizes gerais da> promoção da

ADESG_ '

Seis relatórios serão apresentados
a partk cÍo próxiilio dia 28, conten­

do- ;'NeeesSidades "BásÍcas do 'Esta'
do:;': ÀntagoÍÍismos�, áue Hnpédem a

, " J� �
'. �.'
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cOJ;lsecuçãq dos O�jetivos �st!ldUals
Péí:manÉmtes e Política, para a con­

qúi�{� ':dê��és ,Objetivos?':
,As,' visitas realiz�das pelos esta­

giários participantes do ciclo de Es­

tudos foram cÍassificadas de' ,':alt�­
me�te' proveitosas, pois se caracte­
�;izanim pelo alto interêsse den;lOns­
trado na l?rocura de soluçõés para

os' 'p�-oblemas 'existentes, bem como
, I I_

,"

aprec,iação .
realística _dos aritagonÍS-

de Cíências Econômicas.

file de môças, e os mais afoitos, que
se "debruçam'; sôbre as meninas pa­
·ra dizer um galanteio; serão "risca­

dos do 'mapa" ..pelo delegfldo Fran­

cisco de Paula Aragons, que chefia
a Divisão de Investigações de Por­

to Alegre. Tendo recebido muitas

'queixas contra a ampla ofensiva dos

"cabeludos" no terreno sentimental,
êle decidiu agir e pôr em prática o

que denominou de "operação pã­
quera". O plano foi minll-ciosamente
'elaborado pelas autoridades da DI,
'que passarão a circular, à paisana]
pelos pontos mais freqüentados pP,­
las môças e, conseqüentemente, p�,
los "paqueado1·es".

Ivol�'ass'inQ:
RÔVO hospital in fanti I

Brasil tem
mais de

c,
' ,-' , IJ

'1 'd" 100 mil leis
urso - ensina me o os' P.�,":�, d�:b,:;�:�:�:"::::�::

de' ,p' re'v,e',R'Ç' a�,'o do c-r'IIII,m'e ��rf:l:��Vó� t[E��:��of::;I:;o�:I����
isso, pude-se chegar a estrangular o

processo de desenvolvimento econô-
mico do País, pois o exercicio da

atividacle econômica vai-se tornando,

O Governádor Ivo' Silveira' assinou
ria manhã de, ontem contrato p8:ra a

construção. do nôvo Hospital . infan,
til de' Florianópolis, 'que' t�Fá 150'"
leitos e será erguido, num, prazo qe
24 meses em tárea de terras de no

ve mil metros quadrados próximu
.ao Hospital Nereu Ramos.,'

Ao ato de
- assinatura do' contrato

estêve presente o futuro Governa­
dor Colombo Sales que; quando Se:
cretário do .Plameg, acompanhou os

estudos para a- realização' do er,n­
, pl'eendimento.
·0 c�ntrato foi fimiadó tom o Con­

sórcio' Lohner-Hos�itáJia-l'ntprco, seú,

do a primeira emprêsa do'Rio, a se­

gunda da Alem�nha e a terceira de
São Paulo.' O ,Consórcio fornecerá
todo o equipamento nacional e es­

trangeiro necessário .ao Hospital.

Falando na oportunidade o Go­
vernador Ivo Siiveira afirmou que a

assinatura do contrato "embora es­

teja sendo realizada em solenidade

singela, tem um altü significado
social, pois resultará na construção
de uma obra gigantesca, há muitr)

reclamada pela população de Floria

nópolis e municípios vizinhos":' Di­

rigindo-se ao engenheiro Cololnbo

Sales o, Sr. Ivo Silveira expressou

A professôra Armida Bergami­
ni Miotto, da Universidade F;ede-
1'al de Goiás, chegou ontem a Flo­

rianópolis a fim de iniciar hoje às
20 horas :no auditório do Provin­
cialato do Colégio Coração dé Je­

sus, um curso :sóbre "Prevenção
do Crime e Tratamento do Crimi­
noso", p�omoyido pelo Departa­
mento de Extensão Cultural da
Ufsc e Centro Sócio Econômico,
diàriamente até o próximo dia 22.

Cons�derandd que a· "cúinino­
logia, 110 Brasil, te,m sido realmen­
te poucos cu)tores'\ a profess�ra
Miotto, em declaraçõe,s à impren­
sa citou os nomes' de Robúto Ly- ,

ra, Roberto Lyra Filho e Virgílio
Donnici' oomo- "'àqueles que se de­
dicam ao estudo profundo da ma­

téria". Declarou que no setôr das
ciências médicas" particularmente
medicin�, legal e psiquiatria, 'o �in­
terêsse pelo' estudo da criminolo­

gia € �àlOlj"(1o" que nq tampo' do
direito penal. "Em Goiânia - dis­
se a professôra - há uma S0cie­
dade

-

de criminologia que tem à
testa, um niédico' lé)!ista, o profes­
sor Corintho Santos",

"O crime não é somente mera

realidade, objeto de ciência causal
explicativa, mas� é uma réalidade
submetida a juizo' de valor, é um

desvalor, objeto d-e ciência norma­

tiva ,como (o direito '11enal. O dc­
iinquente - prosseguiu - não é
apenas quem, pela sua conduta,
�çm, como um fato cOllsidel'ada

,dentro do per-ímetro. urbãÍlo de

Fiorianópolis. .

O Secretário- Víeira' da Rosa mos­

trou�se contrariado pela falta de

apôio 'e colaboraçãQ por parte da.
'população, "entendendo que o ,povo
deve. chamar' a atenção dos molo:
ris tas imprudentes e denunciar os'

irifra,tores das' 'no�mas légais J?or- mos".
que o Detran não possui' uma· eqili. As reuniões dos Grupos de'.'Trabi)'
pe de guardas suficiente para co- 'lho estão sendo efetivadas diària­
brir tôda a cidade". Exemplificou: mente, a partir das, 20' horas nas

que há alguns' dias houve Uma de- ,salas .existentes: no Curso Seriadc
núncia um pouco retardatária de

um veículo que trafegava com o ca

no de escape totalmente aberto;

p�er����::d:ã: s�::�!�u��tU;;:�d��; aquer'a ' em'·justamente por .falta de colabara-" ,'-:I;'

�:�h!��e:�an::q:êl!at:rgc:aegj:u :: -

PoArIo' ,'" Ale'g; re'
'

via passado a oportunidade. De ou- H
tra parte, os' guardas conseguiram

'

deter um grupo de oito rapazes que esta' - prOI·bl·'datran,sgrediram as normas do trâI_lsi-"
.'

,

to. ..".
"
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Os "paqueradores" que à distân-

Falando sôbre as lições de urba· cia observam inofensivamente odes

contrato do

sua, certeza de que o' seu sucessor

concluirá as obras do nôvo Hos:
pital, tendo em vista, que, "foi um
dos grandes entusiastas do ernpreen­
dimento 'no período' em que ocupou
a Secretaria de Planejamento do Go­
vêrno".
Além do Governador falou o Se.

cretário da Saúde, fazendo um re­

trospecto dos atos que determina
ram a assinatura do contrato e di­
zendo dos detalhes técnicos da obra.

A OBRA

O Sr, Ernesto Hoffmann, um dos
diretores da Eletro Médica) repre­
sentante do Consórcio em Santa Ca­
tarina, informou que o. nôvo Hos­

pital terá sete andares. EsclâI'eceu
que o equipalnento a ser instalado
será fornecido, em sua maioria, pe·
la Siemens.

Disse que o Consórcio se compl'o­
meteu a conseguir finaqciamento
para a construção do Hospital.
InJormou ,ainda que a obra será

,

'iniciada tão logo se concluam, as ,de-
marches junto ao Banco Central e a

Contex, sendo que o Estado deverá
cOl1seguir aval junto ao Banco Re­

gional de Desenvolvimento do Ex­

tremo Sul.

delito, uma relacão 'de causa' e

efeito, o que illtereSi),aria tão so­
mente à criminoJofia, Imits o delin­
quente é ,quern, tendo aquela re­

l(\ção de causa e efeito como um fa
to considerado delito, úlerece cen­

sura porque descumpriu um déver,
o que illtcressa ,ao direito penai".
Disse ainda que �'seria ótimo se se

pudesse formar equipes de crimi­
nólogos,

;

oriundos, pmporci,onaI-
. mente das ciências causal explica­
tivas e das ciências normativas".
Ressaltando que 'a criminologia'
precisa 'ser mais estudada', princi­
palnteJ)lte pelos pen a,�stas, com

forma mentis jurídico ,pen,aI, afir­
ma 'a professôra que "o direito
penitenCiário também tem .que ser

melhor: estudado, sem entretanto

desprezar a ciência e a técnica
penitenciária" .

"

A p'Iofessàra Miotto declarou'
que OB assu,ntos . que serão abor­
dados' no curso que vai ministrar
são atinentes as áreas do ,direito
'penal e do direito penitenéiário,

, porém 11retcnde falar sôbre cada
um dos temas de modo que inte­
resse tanto ao técnico como ao

leigo., Confessando-se curiosa em

conhecer a Ufsc e o sistema peni­
tenciário estadual, concluiu dizen­
do "que as univei-sidades 'deve­
riam incluir o direito' penitenciá­
rio entre as disci.pEoas do d�par­
tamento correspondênte'" sef'!Uindo
instruções do recente congresso de
especialistas na matéri'a' realizado
I;m Recife.

,s� houver "quorum" regimental'
- o que é tido como certo pelas
lideranças da Arena - 'o deputado
Pedro Colin 'presidirá na tarde de

hoje a primeira sessão plenária da

Assembléia Legislativa depois .que

foi iniciado o atual "recésso bran­

co", em 3 do corrente.. Estão em

pauta para' êsse rápido período de

sessões três projetos de lei consi­
derados corno de grande importân

,

cía .para o Govêrno, e que foram en.

':tregues à Mesa da Assembléia nas

"últimas horas da tarde de ontem po
,ló Secretário Celestino Sachet, da

Casa Civil.
, O primeiro autoriza o Poder Exe-

,'cufivo a 'abrir,' um crédito especial,
"

, 'io .valor de ·3(')0' niil cruzeiros, !'lã
r� a 'compra, de 'terreno destinado'
à' instalação :d� um Batalhão

.

do
'

-,EX-ércitô na cidade de Tubarão;' ri
s�!h.\n"do' anula parcialmente dote-
ções' .orçamentárias 'de diversas uni- M:D� . P(;>R' A,CASO
-dades administrativas :é autoriza," a . :Pelo lado, do MúB não foi, torna-

, s�'plemerÍtação, no valor de Cr$ c: . : . diÍ' nenhuma providência com .res-

"4'.7�8,398;OÓ 'para o, pessoal da Di: pé,ito � convocação, apesar' de' e li-
, Ylsão. do' Ensirio, Prlm�.Fio da. S�· dêí- ':.arenista ter" telêirafad�· í�Iit-
'ci'etaria da Educação e Cultura, " bérn, aos parlamentares: 'o,posicionis
o:: o: terceiro autoriza o' Executivo .;1 tas" cGm{mica�d'o�lhes ,hav�r; chama
'p'rolllover operações de crédito, pa- dó os homens da Arena- 'para ,qm 'rã�
ra. -a: regularização da execução do pido período de sessões. Uns ',quatFo
programa' de" transportes do 'Govê't- ou- cinco deputados i emedébistas- -es-
no' estadual. tiveram ontem no gabinete 'do. par-
';B:á possibilidades ainda de serem 'tido, 'mas fizeram qlles'tão 'de: ,Úisar

incluídos em pauta outros projetos que vieram a Ftoríanópolís '�a ' s�r.
i, proposições em _tramitação na 'Ca- viço particular ou dopartido"e,qú€
sll,;:'desd�_ que' haja tempo suficie�te: suas presenças ,: na' ;Asse'mble,ia -às

para' colocá-los em condições de 's�r' .' vei;pe�as dá sessão �l;�'; me,r.a : ,�oinCi-
��rlcia4o �m' pi�nãfio. _: ..,', �,<" �ê4cia. ,'PoÍ'ta�voJ 9a' ,:O,pesição: )ç�u-
, í ' " ',';" . - tú6u que pelo menos �três" deputada5

dÓ pàrÚdQ:;dever�o e'()ta�' lloje:-iia: ,�Ca.
�tf'!ll, i ,'�e possi�ehneMe .co_�P'àrece:
rãó ao �J;llehátiG". A .impressãó é. de

q�� os ;,'�i:nedebistas nã,o g,i:)star�;n da

c(jnvocação, ou, pjincipalmente,
:
da

atit�de das ,I1deranças da:Arenai' que
garal1'1iiram 'qntecipada��nte,;.� :,;quo .

iüm": s'e� fazer a míliima :al\isão: a
udtlj' p9ssível colabó�açã!>�: :do� re·

pre�entaptes do MpB.
-

,':,
'.,

Ivo, "'Colombo
e Caminha em
Pôrlo Alegre

.

,

o Governador' Ivo Silveira, o AL­
mirante Hérick' Marques Caminha e

o engenheiro, Colombo Sales viaja.
ram na tarde de ontem para Pôrto
Alegre, onde recepcíonarão 'o Pre
sidente Garrastazu Medici, que inj.
cia hoje programa de visita ao �io
Grande do Sul.
Fonte da Arena informou que os

Srs. Ivo Silveira e Colombo Sales de,
verão' manter contato de natureza

política com o General Médici, dan. '

do-lhe pormenores da campanha dos
candidatos da Arena em Santa Ca­

tarina.

O Governador' e o Sr. Colombo
'Sales deverão retornar amanhã a

'Florianópolis, enquanto que o Co­

mandante do 59 Distrito Naval per­
manecerá em .Pôrto Alegre até sa·
'bado,

.

participando das comemora­

ções alusivas à Semana da Asa.

Iri ,alerta
partidos

, pOlíticos
O· Prefeito Ari Oliveira enviou ex­

pediente aos DiretÓrios Municipais
da Arena e do MDB, aler'tando-os'
pará às, providências 'legais e nor

mas do Código Eleitoral, quanto à

colocação de faixas e cartazes de

candidatos a postos eletivos. Escla­

r��e 'o Prefeito. que a lei municipal
estabelec,e' que, "a colocação de

an�ncios e letreiros, quer nas fa·

chadas, quer nos muros, será permi.,
tida a critério da Prefeitura, desde

que não haja prejuízo para a estéti­
ca local"_
No expediente o Prefeito da Ca­

pital solicita dos Partidos o cum·

primento das normas referentes ao

assunto constante no Código Eleito·
rál e/na Lei Municipal' n9 246, de
15 de' novembro de 1955,

cada vez mais difícil.

No entanto, a situação poderá so·

freI' uma radical modificação. Po·

deremos reduzir os diplomas le,

gais a pouco mais de mil. A técni­

ca de micro-íilmagem será inevità­

velmente adotada, juntamente, com
o computador, pondo-se por terra, a

superposição horizontal e vertical d,�
. leis, que dificultava a aplicação do

direito positivo,
Explicação nesse sentido, foi da­

'da pelo Professor Igor Tenório, le.tl ..

te de Direito Financeiro e Tributá:
rio da Universidade de Brasília e

assistente jurídico do Ministério da

Agricultura, que acaba de lançar um

livro sôbre a matéria.
LEIS DO IMPÉRIO

O, professor contou que fêz um

levantamento no arquivo do Minis·

tário da Justiça e verificou que até
1954 havia em vigor 100 mil diplo­
mas legais na área federaL Es,se
ano, o número total atingiu os 110

mil. Legislações específicas pp:>'
suem dispositivos conflitantes, co-

mo é o caso da fiscalização a ser

exercida' sôbre as sociedades anôni­

mas, que devem prestar contas a

cinco órgãos_ A pe'rmanência ,em vi,

gor de diplomas legais da época do

Império faz' c'om que o processo ju- ''li
dicial se prolongue demasiadamente'
Cita o professor o caso de uma ação
proposta contra a União em 1892,

cujo processo somente foi encerrado
êste ano.
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